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Editorial

Um projeto de desenvolvimento econômico, sustentável e inclusivo implica necessariamente 
em um aumento do número de alunos na rede pública de ensino superior de um país. 

Desde a década de 50 o Brasil não assistia a um signifi cativo aumento do número de univer-
sidades e vagas no ensino superior público. Após um longo período de estagnação, graças à 
iniciativa do Ministério da Educação, a implementação do Programa Expansão tem proporcio-
nado às universidades federais a obtenção de um maior número de recursos indispensáveis à 
sua manutenção. Além de aumentar o número de alunos matriculados, com o processo de in-
teriorização das unidades universitárias, o programa tem por fi nalidade garantir a permanên-
cia dos jovens em suas cidades de origem, garantindo assim que esses futuros profi ssionais 
não abandonem suas regiões e possam efetivamente contribuir para o desenvolvimento local.

Com o objetivo de incluir cerca de 30% dos jovens entre 18 a 24 anos nas universidades, sendo 
que atualmente este percentual é de 12%, a parceria do Programa Expansão com as universi-
dades e governos estaduais pretende alcançar a meta de criação de 10 novas universidades 
federais e a implantação e consolidação de 49 novos campi universitários que nascem para 
contribuir e desenvolver a pesquisa e o desenvolvimento social das diversas regiões brasileiras. 

Conscientes de que o aumento das vagas ofertadas ainda não é sufi ciente aos nossos objeti-
vos de inclusão, temos a determinação sufi ciente para continuarmos esse projeto, de modo 
que todas as cidades pólos do país possam abrigar um campus universitário.
Esse é o nosso desafi o. Essa é nossa meta!

Nelson Maculan
Secretário de Educação Superior
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I. Objetivo:

Expandir o sistema federal de ensino superior, com vistas a ampliar o acesso à universi-
dade, promover a inclusão social e reduzir as desigualdades regionais.

II. Metas:

Implantação de 10 universidades e de 49 campi universitários.
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APRESENTAÇÃO

A confi guração universitária no Brasil é permeada por desafi os, dilemas e proposições pertinentes ao 
processo de mudança vivido pelas sociedades contemporâneas. Repensar o modelo universitário e 
tomá-lo como objeto de refl exão social implica a adoção de alternativas promissoras a serem contem-
pladas no mundo atual.  

Em meio a todo esse processo de mudança, deve-se levar em conta a importância do papel social desem-
penhado pelas Instituições Públicas de Ensino Superior (IFES). No caso brasileiro, algumas particularida-
des históricas e culturais podem ser reveladoras do modo pelo qual surgiu e vem sendo consolidado o 
perfi l institucional da universidade brasileira.  

Antes da década de 30, o Brasil contava apenas com faculdades isoladas, poucas sustentadas pelo esta-
do e a maioria de natureza privada. Em 1920 é criada a Universidade do Rio de Janeiro, a primeira uni-
versidade federal do Brasil, hoje a UFRJ. Posteriormente, em 1934 é criada a Universidade de São Paulo 
– USP, sustentada pelo governo paulista e organizada de forma revolucionária em relação à experiência 
pretérita de ensino superior no país. Com uma organização interna que buscava replicar o modelo das 
universidades mais avançadas da Europa, a USP contava com um corpo docente constituído pela lar-
ga importação de professores europeus e norte-americanos. A presença desses professores altamente 
qualifi cados permitiu não só o desenvolvimento de signifi cativas atividades de pesquisa, mas também 
a formulação de produções científi cas fundamentais. Apesar do exemplar processo de consolidação da 
USP, até o fi nal da década de 60 o governo brasileiro não conseguiu implantar no restante do país um 
modelo efetivamente produtivo de universidade pública. 
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Agitada pelo movimento estudantil, duramente reprimido pelo estado autoritário, a idéia de reforma 
universitária é aceita pelo governo que passa a modelá-la numa perspectiva de inovação. Embora te-
nham se modernizado, as universidades não conseguiram garantir a autonomia fi nanceira indispensá-
vel, para que a autonomia acadêmica, reconhecida em lei, pudesse efetivamente se realizar. Porém, ao 
se estruturem em departamentos, institutos ou faculdades, com cargos ocupados por meio de concur-
so público, tais instituições começam a ocupar o lugar de referência para as instituições privadas.
 
A partir da década de 1990, em função dos ajustes fi scais que resultaram em cortes orçamentários e na 
imediata redução dos investimentos educacionais, acentua-se o sucateamento do sistema universitário 
federal. Dados da Associação Nacional de Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (An-
difes) indicam que, no período de 1995-2001, as 54 instituições federais de ensino superior perderam 
24% dos recursos para custeio (pessoal, água, luz telefone e materiais diversos) e 77% de recursos para 
investimento em salas de aulas, laboratórios, computadores e acervo bibliográfi co. Concomitantemen-
te a esse desequilíbrio comprometedor ao funcionamento das instituições, uma vez que as universida-
des públicas têm um papel estratégico para o desenvolvimento econômico e social do país, a rápida 
expansão do ensino médio aumentou a demanda de cursos universitários originando um crescimento 
desordenado da rede privada de ensino superior. Segundo o Censo do Ensino Superior, em 2000, de 
cada dez instituições oito eram privadas e duas públicas, estas últimas divididas entre federais, estadu-
ais e municipais.  

Além de principais responsáveis pela qualifi cação docente, em nível de mestrado e doutorado, as IFES 
respondem por mais de 90% da pesquisa básica e aplicada desenvolvida no país. Dessa forma, a ex-
pansão das IFES constitui uma das principais metas do Ministério da Educação. Pensadas em conexão 
com os grandes impasses e dilemas que deverão ser superados pelo Brasil nas próximas décadas, des-

tacam-se a superação das desigualdades e a construção de 
um modelo de desenvolvimento sustentável capaz de con-
ciliar crescimento econômico com justiça social e equilíbrio 
ambiental. 

Chamando as IFES a interagir com as vocações e as culturas 
regionais, repartindo o saber e a tecnologia com toda a so-
ciedade, no Programa Expansão, iniciado em 2003, a interio-
rização passa a ser uma das principais diretrizes norteadoras 
da confi guração das universidades brasileiras. Com foco vol-
tado para as necessidades e vocações econômicas de cada 
região, encontram-se em diferentes fases de implantação 
10 novas universidades federais e 49 campi universitários 
distribuídos nas cinco regiões brasileiras, permitindo assim, 
quando de sua completa implementação, que o programa 
possa contar em 2008 com o ingresso anual de mais 30.000 
novos estudantes em diversos cursos de graduação. Dessa 
forma, o Programa Expansão começa a reorientar a organiza-
ção do ensino superior no Brasil. Com reconhecido fôlego, o 
Governo Federal investe nas Universidades Federais a fi m de 
ampliar a oferta de vagas, garantir a autonomia universitária, 
diversifi car a natureza e a qualidade dos cursos oferecidos e, 
sobretudo, promover a criação de centros de referência para 
o ensino, pesquisa e extensão.



UFPR| Universidade Federal do Paraná
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC - UFABC

• Lei n°11.145/2005 - sancionada pelo Presidente 
da República em 26 de julho de 2005

A Universidade Federal do ABC (UFABC) tem sede 
na cidade de Santo André (SP) e contará com uma 
estrutura física de 75.236 m2 de área construída.
A concepção curricular da instituição pauta-se es-
pecialmente pela ênfase nas áreas de ciências na-
turais, matemática e computação e tecnologia.
Um dos diferenciais da instituição em relação a 
outras universidades é a fl exibilidade curricular, 
com foco na educação continuada. Todos os alu-
nos ingressam no curso de Bacharelado em Ciên-
cia e Tecnologia (BC&T), cujo currículo básico tem 
duração de três anos, após os quais optam por um 
dos cursos oferecidos. 
A UFABC funcionará no sistema trimestral em três 
turnos (matutino, vespertino e noturno) propor-
cionando maior aproveitamento das instalações 
públicas durante todo o ano.
Quando de sua plena implantação o Campus I da 
UFABC contará com 10.000 alunos sendo 7.500 de 
graduação e 2.500 de pós-graduação. O quadro 
de docentes será composto por cerca de 600 pro-
fessores doutores, além de 400 técnicos-adminis-
trativos e 1000 monitores bolsistas.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 

é de R$ 117.250.000,00.
- Foram disponibilizados, em 2005 e 2006, R$ 
49.250.000,00.
- Para 2007, estão previstos mais R$ 68 milhões.

Pessoal

Professores:
- 120 autorizados
- 97 contratados
- 23 remanescentes serão preenchidas por concur-
sos a serem realizados até dezembro de 2006

Técnicos-Administrativos:
- 110 autorizadas
- 78 contratados
- 32 em processo contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Bacharelado
Biologia - 70
Ciências da Computação - 140
Física - 40
Matemática - 40
Química - 50
Engenharia
Ambiental e Urbana - 140
Aeroespacial - 120
Bioengenharia - 120
De energia - 120
De gestão - 120
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De instrumentação, automação e 
robótica - 120
De materiais - 120
De informação - 140
Licenciatura
Biologia – 50
Física – 30
Matemática – 30
Química - 50

Início das aulas: setembro de 
2006

Observação:
1.500 vagas para o Bacharelado em Ciências em 
Tecnologia. Este curso qualifi ca como bacharel e 
também habilita para a continuidade dos estudos 
nos cursos específi cos.
* Matriculados: 1.500
* os alunos serão matriculados em 3 trimestres.
- Alunos matriculados 1° trimestre: 500

Obras:
- Contratadas e iniciadas em setembro/2006.
- Valor da obra: R$ 96.656.683,24
- Funcionando em instalações provisórias

Status:
- Fundação
- 2% executada

Previsão de Término: junho/2009

   
UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURA-
DOS – UFGD

Criada por desmembramento da Universidade
Federal do Mato Grosso do Sul

• Lei n°11.153/2005 - sancionada pelo Presidente 
da República em 29 de julho de 2005

A Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD) nasce com a missão de contribuir para a 
busca de soluções de desenvolvimento susten-
tável com uma concepção de ensino e pesquisa 
voltados para a preservação dos recursos naturais 
e da biodiversidade.

Quando de sua plena implantação, a universida-
de oferecerá 22 cursos de graduação e 7 cursos 
de pós-graduação que atenderão a cerca de 8.000 
alunos.  O quadro de pessoal previsto será com-
posto por 480 docentes.
Foram criados 7 novos cursos.
Durante a fase de implementação a UFGD teve a 
tutoria da Universidade Federal de Goiás. 
O Reitor Pro Tempore, empossado em 6 de julho 
de 2006, deverá implantar o Conselho Univer-
sitário e realizar eleição até o dia 06 de julho de 
2007.

Investimentos:
- O total de recursos até 2007 é de R$ 
28.500.000,00.
- Foram disponibilizados, em 2005 e 2006, R$ 
18.500.000,00. 
- Para 2007, estão previstos mais R$ 10 milhões.

Pessoal
Professores:
- 96 autorizados
- 96 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 76 autorizados
- 34 contratados
- 42 em processo de contratação

Cursos (novos) Ofertados/Vagas Ofertadas:
Zootecnia - 30 vagas
Gestão Ambiental - 30 vagas
Química - 30 vagas
Engenharia de Produção - 30 vagas
Engenharia de Alimentos - 30 vagas
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Ciências Sociais - 50 vagas
Educação Indígena - 60 vagas

- Foi ofertado um total de 650 vagas no vesti-
bular de 2006 para os cursos já existentes.
Agronomia
Ciências Contábeis
Medicina
Ciências Biológicas – Licenciatura
Ciências Biológicas – Bacharelado
Matemática – Licenciatura
Geografi a - Licenciatura
Geografi a – Bacharelado
Letras – Licenciatura em Literatura
Letras – Licenciatura em Língua Inglesa
História – Licenciatura
Direito
Administração
Análise de Sistemas
Pedagogia

Início das aulas: setembro de 2006

Obras:
- Iniciadas em novembro de 2005
- Prédio da Medicina concluído

Status:
- Obra dos 3 blocos de sala de aula em fase de aca-
bamento
- 95% concluída

Previsão de término: novembro de 2006 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA 
BAHIA – UFRB

Criada por desmembramento da Escola de Agro-
nomia da Universidade Federal da Bahia – UFBA

• Lei nº 11.151/2005 - sancionada pelo Presidente 
da República em 29 de julho de 2005

A UFRB foi criada com o objetivo de explorar o 
potencial sócio ambiental do Recôncavo Baiano, 
acelerando o desenvolvimento de uma região 
cuja base da economia é a agricultura de subsis-
tência e a exploração de petróleo.  

A instituição tem sede em Cruz das Almas e cam-
pi nos municípios de Santo Antônio de Jesus, Ca-
choeira e Amargosa. 
A instituição oferecia apenas 4 (quatro) cursos de 
graduação. Em função do programa de expansão, 
foram ofertados mais 11 novos cursos de gradua-
ção, resultando num acréscimo de 560 vagas ofe-
recidas no vestibular de 2006. 
Quando de sua plena implantação, a UFRB ofere-
cerá 30 novos cursos de graduação que atende-
rão a oito mil alunos por ano.
O Reitor Pro Tempore, empossado em 6 de julho 
de 2006, deverá implantar o Conselho Universitá-
rio e realizar eleição até 6 de julho de 2007.

Investimentos:
- O total de recursos até 2007 é de R$ 
30.137.800,00.
- Foram disponibilizados, em 2005 e 2006, R$ 
20.137.800,00. 
- Recursos disponibilizados para a implantação 
do Centro de Ciências da Saúde (Campus Santo 
Antônio de Jesus), dos centros de Ciências Agrá-
rias, Ambiental e Biológica e de Ciências em Tec-
nologia e Exatas (Campus Cruz das Almas) e do 
Centro de Artes, Humanidades e Letras (Campus 
Cachoeira).
- Para 2007, estão previstos mais R$ 10 milhões.

Pessoal

Professores:
- 108 autorizados.
- 103 contratados
- 05 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 66 autorizados
- 66 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Cruz das Almas (campus sede):
Engenharia Florestal – 20 (40 em 2007)
Engenharia de Pesca - 20 (40 em 2007)
Zootecnia – 20 (40 em 2007)
Biologia - 40
Engenharia Ambiental e Sanitária – 40
Cachoeira:
Museologia - 40
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Comunicação - 40
História - 40
Início das aulas: agosto de 2006
Santo Antônio de Jesus:
Psicologia - 40
Nutrição – 40
Enfermagem - 40
Início das aulas: agosto de 2006
Amargosa:
Pedagogia - 40
Licenciatura em física - 40
Licenciatura em Matemática - 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
Cruz das Almas (campus sede):
- Obras em fase de fundação
Cachoeira:
- Obras em fase de acabamento (sob responsabili-
dade do Ministério da Cultura)
Santo Antônio de Jesus:
- Obras em fase de fundação.
Amargosa:
- Obras em fase de fundação.

Status:
Cruz das Almas (campus sede):
- Funcionando em instalações provisórias
Cachoeira:
- Funcionando em instalações provisórias
Santo Antônio de Jesus:
- Funcionando em instalações defi nitivas
Amargosa:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término
Cruz das Almas (campus 
sede):
- Julho/2007
Cachoeira:
- Julho/2007
Santo Antônio de Jesus:
- Julho/2007
Amargosa:
- Julho/2007

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA –
UNIPAMPA

• Projeto de Lei N° 7204/06 que institui a Funda-
ção Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA 
está em trâmite no Congresso Nacional.
• A implantação da UNIPAMPA está sob respon-
sabilidade da Universidade Federal de Pelotas e 
Universidade Federal de Santa Maria. 

A UNIPAMPA terá 13 unidades acadêmicas insta-
ladas em 10 municípios, levando acesso, quando 
de sua total implementação, em 2008, a mais de 
13.250 alunos matriculados em um de seus 67 
cursos. Seu quadro de pessoal será de 600 docen-
tes e 450 servidores Técnicos-Administrativos.
Os municípios contemplados com unidades da 
UNIPAMPA são Bagé, Jaguarão, São Gabriel, San-
tana do Livramento, Uruguaiana, Alegrete, São 
Borja, Itaqui, Caçapava do Sul e Dom Pedrito.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 60 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 30 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 30 milhões.

Pessoal

Professores:
- 145 autorizados
- 88 contratados
- 57 em processo de contratação
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Técnicos-Administrativos:
- 167 autorizados
- 37 contratados
- 130 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
- Juntos os 10 campi oferecerão 30 cursos e um 
total de 1550 vagas.

Campus Bagé (2006): 10 cursos/500 vagas oferta-
das (50 para cada curso)
 Engenharia de Produção
Engenharia de Alimentos
Engenharia Química
Engenharia de Computação
Engenharia de Energias Renováveis e Ambientais
Letras: Port./Espanhol – Licenciatura
Letras: Port./Inglês – Licenciatura
Física – Licenciatura
Química – Licenciatura
Matemática – Licenciatura 
Início das aulas: 18 de setembro de 2006
 
A aula inaugural do Campus de Bagé ocorreu em 
15 de setembro de 2006 e foi realizada pelo Minis-
tro da Educação.

Campus Caçapava do Sul (2006): 01 curso/50 va-
gas ofertadas
Geofísica
Início das aulas: 18 de setembro de 2006. 
Campus Dom Pedrito (2006): 01 curso/50 vagas 
ofertadas
Zootecnia
Início das aulas: 18 de setembro de 2006

Campus Jaguarão (2006): 03 cursos/150 vagas 
ofertadas (50 para cada curso) 
Pedagogia – Educação Infantil
Pedagogia – Séries Iniciais
Letras - Port. e Esp. Licenciatura
Início das aulas: 18 de setembro de 2006

Campus Santana do Livramento: 02 cursos/100 
vagas ofertadas
Administração/Comércio Exterior
Administração/Hab. Empresas

Início das aulas: 18 de setembro de 2006

Campus São Gabriel: 04 cursos/150 vagas oferta-
das (50 para Engenharia Florestal e Gestão Am-
biental e 25 para Bacharelado e Licenciatura em 
Biologia) 
Engenharia Florestal
Bacharelado em Biologia
Licenciatura em Biologia
Gestão Ambiental
 Início das aulas: 16 de outubro de 2006

Campus Alegrete: 03 cursos/150 vagas ofertadas 
(50 para cada curso) 
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Ciência da Computação
Início das aulas: 16 de outubro de 2006

Campus São Borja: 03 cursos/150 vagas ofertadas 
(50 para cada curso) 
Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo
Comunicação Social – Habilitação em Publicidade 
e Propaganda
Serviço Social - 50
Início das aulas: 16 de outubro de 2006 (exceto 
para o curso de Serviço Social: início em 27 de no-
vembro de 2006)

Campus Uruguaiana: 03 cursos/150 vagas oferta-
das (50 para cada curso)
Enfermagem
Fisioterapia
Farmácia
Início das aulas: 16 de outubro de 2006.
Campus Itaqui: 01 curso/50 vagas ofertadas
Agronomia
Início das aulas: 16 de outubro de 2006. 

Obras:
Campus Bagé
- Em fase de licitação.
Campus Caçapava do Sul
- Em fase de licitação.
Campus Dom Pedrito
- Em fase de licitação.
Campus Jaguarão 
- Em fase de elaboração de edital. 
Campus Santana do Livramento
- Negociação para compra de prédio. 
Campus São Gabriel
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- Licitadas e contratadas.
Campus Alegrete
- Licitadas e contratadas.
Campus São Borja
- Licitadas e contratadas.
Campus Uruguaiana
- Licitadas e contratadas.
Campus Itaqui
- Licitadas e contratadas.

Status:
Campus Bagé 
- Primeira das três etapas está em fase de licita-
ção.
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Caçapava do Sul 
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Dom Pedrito 
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Jaguarão
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Santana do Livramento
- Funcionando em instalações provisórias
 Campus São Gabriel
- 15% da obra concluída
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Alegrete
- 40% da obra concluída
- Funcionando em instalações provisórias
Campus São Borja
- 65% da obra concluída
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Uruguaiana
- 25% da obra concluída
- Funcionando em instalações provisórias
Campus Itaqui
- 35% da obra concluída
- Funcionando em instalações provisó-
rias

Previsão de Término:

Campus Bagé
- dezembro de 2007
Campus Caçapava do Sul 
- dezembro de 2007
Campus Dom Pedrito 
- dezembro de 2007
Campus Jaguarão

- dezembro de 2007
 Campus Santana do Livramento
- dezembro de 2007
  Campus São Gabriel
- março de 2007
Campus Alegrete
- janeiro de 2007
Campus São Borja
- fevereiro de 2007
Campus Uruguaiana
- fevereiro de 2007
Campus Itaqui
- fevereiro de 2007

 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-
ÁRIDO - UFERSA

• Lei nº 11.155/2005 sancionada pelo Presidente 
da República em 29 de julho de 2005 e publicada 
no DOU em 1º de agosto de 2005.

Criada a partir da transformação da Escola Supe-
rior de Agricultura de Mossoró – ESAM, a UFERSA 
é totalmente voltada para a área de ciências agrá-
rias oferecendo, além dos cursos de graduação, 
cursos de especialização, mestrado e doutorado. 
Serão ofertadas 250 vagas, distribuídas entre os 4 
novos cursos criados: Administração, Engenharia 
de Pesca, Engenharia de Produção e Ciência da 
Computação. Em 2007, serão criados os cursos de 
Engenharia de Alimentos e de Bacharelado em Ci-
ências Biológicas, com 50 vagas cada.
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Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 5 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 2,5 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 2,5 milhões.

Pessoal

Professores:
- 35 autorizados
- 34 contratados
- 01 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 6 contratados
- 4 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Administração – 100
Ciência da Computação – 50
Engenharia de Produção – 50
Engenharia de Pesca – 50
Zootecnia – 50
Engenharia Agrícola e Ambiental – 50
Agronomia (já existente) – 160
Medicina Veterinária (já existente) - 50
Início das aulas: julho de 2006

Obras:
- Funcionando em instalações já existentes

Status:
- obra da sala de professores na fase de estrutu-
ração
- obra da sala de aula na fase de estruturação
- obra de recuperação do prédio da gráfi ca na fase 
de pavimentação
Previsão de Término:
- obra da sala de professores na fase de estrutura-
ção – abril de 2007.
- obra da sala de aula na fase de estruturação – 
abril de 2007.
- obra de recuperação do prédio da gráfi ca na fase 
de pavimentação – janeiro de 2007.

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO
JEQUITINHONHA E DO MUCURI – UFVJM

• Lei n° 11.173, de 6 de setembro de 2005 e publi-
cada no DOU em 8 de setembro de 2005.

Criada a partir da transformação das Faculdades 
Federais Integradas de Diamantina (Fafeid), a Uni-
versidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
do Mucuri - UFVJM resultará num acréscimo de 
780 vagas anuais. Serão oferecidos 12 cursos, en-
tre eles Engenharia Florestal, Sistemas de Infor-
mação, Turismo e Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 6 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 3,5 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 2,5 milhões

Pessoal

Professores:
- 50 autorizados
- 16 contratados
- 34 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 41 autorizados
- 04 contratados
- 37 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Agronomia - 50
Licenciatura em Ciências Biológicas - 60
Licenciatura em Educação Física - 60
Engenharia Florestal - 50
Farmácia - 60
Fisioterapia - 60
Nutrição - 50
Odontologia - 60
Química - 60
Turismo - 60 vagas
Sistemas de Informação - 60
Zootecnia - 50
Início das aulas: agosto de 2006
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Obras:
- Funcionando em instalações já existentes

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MI-
NEIRO – UFTM

• Lei n° 11.152, de 29 de julho de 2005. Publicada 
no DOU de 1° de agosto de 2005.

Com sede em Uberaba (MG), a Universidade Fede-
ral do Triângulo Mineiro surge da transformação 
da Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro 
(FMTM).
Foram implantados 5 novos cursos, o que repre-
senta um aumento de 90 novas vagas/semestre, 
um acréscimo de 130%.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ R$5,7 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 3 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 2,7 milhões.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 29 contratados
- 1 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 6 contratados
- 14 em processo de contratação.

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Letras Português/Inglês – 30
Letras Português/Espanhol – 30
Terapia Ocupacional – 40
Fisioterapia – 40
Nutrição - 40
Início das Aulas: agosto de 2006

Obras:
- Novo prédio do campus em processo de licitação

Status:
- Funcionando em instalações já existentes
Previsão de Término: janeiro/2009 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS –
UNIFAL

• Lei n° 11.154, de 29 de julho de 2005. Publicada 
no DOU de 1° de agosto de 2005.

A transformação da Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Alfenas – Centro Universitário Federal 
(EFOA/CEUFE) em Universidade Federal de Alfe-
nas (UNIFAL) permitirá a expansão dos cursos de 
graduação e de pós-graduação, ampliará a oferta 
de vagas para estudantes e implicará em novas 
contratações de docentes e de Técnicos-Adminis-
trativos.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 5 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 2,5 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 2,5 milhões.

Pessoal

Professores:
- 25 autorizados
- 14 contratados
- 1 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 1 contratado
- 19 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Pedagogia - 40
Nutrição - 90
Ciência da Computação - 40
Licenciatura em Física - 40
Licenciatura em Matemática - 40
Licenciatura em Química - 40
Biotecnologia - 40
Licenciatura e bacharelado em geografi a - 40
Início das Aulas: agosto de 2006
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Obras:
- Em fase de assinatura de convênio

Status:
- Funcionando em instalações já existentes
 

UNIVERSIDADE FEDERAL TECNOLÓGICA DO 
PARANÁ – UFTPR

• Lei n° 11.184, de 7 de outubro de 2005. Publicada 
no DOU de 10 de outubro de 2005.

O Centro Federal Tecnológico do Paraná (CEFET-
PR) foi transformado em Universidade Tecnológi-
ca - a primeira do País.
Atualmente, são oferecidos cursos de ensino mé-
dio, técnico, de graduação e de pós-graduação 
(especialização, mestrado e doutorado). Cerca de 
12.500 alunos, 1.300 docentes e 560 funcionários 
Técnicos-Administrativos estão distribuídos nas 
unidades localizadas nas cidades de Curitiba, Pon-
ta Grossa, Campo Mourão, Medianeira, Pato Bran-
co/Dois Vizinhos e Cornélio Procópio. 
A criação da UFTPR resultará na abertura de novas 
oportunidades de formação superior para a po-
pulação da região, contribuindo para o seu desen-
volvimento sócio-econômico.

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊN-
CIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE – FUFCSPA

• Projeto de Lei nº 7203/06 que dispõe sobre a 
transformação da Fundação Faculdade Federal 
de Ciências Médicas de Porto Alegre - FFFCMPA 
em Fundação Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre – FUFCSPA está em trami-
tação no Congresso Nacional.
A FUFCSPA oferecerá cinco novos cursos de gra-
duação.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 2 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 5 milhões.

Pessoal

Professores:
- 35 autorizados
- 34 contratados
- 1 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 5 autorizados
- 5 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Fonoaudiologia - 30 (novo curso: 1° vestibular de-
zembro de 2006)
Biomedicina - 50 (curso já existente; haverá au-
mento de vagas com a expansão)
Nutrição - 30 (curso já existente; haverá aumento 
de vagas com a expansão)
Medicina - 88
Enfermagem - 50
Fisioterapia - 40
Psicologia - 50
Licenciatura em Ciências Biológicas - 50
Início das Aulas: julho de 2006

Obras:
- Obras iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações já existentes
Previsão de Término: Agosto/2007 
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UNIVERSIDADES
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO 
FRANCISCO – UNIVASF

Embora tenha sido criada em junho de 2002, a 
Universidade Federal do Vale do São Francisco só 
teve sua implantação efetivada no atual governo, 
com a tutoria da Universidade Federal do Espírito 
Santo (estabelecida pelo Decreto N° 4.465 de 13 
de novembro de 2002.), iniciando suas atividades 
em outubro de 2004. 
Com sede em Petrolina (PE), a instituição funciona 
em instalações provisórias tanto na sede quanto 
nos campi de Juazeiro (BA) e São Raimundo Nona-
to (PI). O MEC está fi nanciando a construção das 
instalações defi nitivas dessas duas unidades. 
Para 2006, o vestibular, ocorrido em janeiro, ofere-
ceu dois novos cursos, além dos 11 cursos já exis-
tentes. Totalizando 13 cursos; o número de vagas 
chega a um total de 890, sendo que foram criadas 
360 novas vagas em 2006.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 20.150.000,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 14.150.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 6.000.000,00.
Obs: além dos recursos citados acima foi adquiri-
do imóvel no valor de R$ 2.150.000,00 para as ins-
talações defi nitivas do Campus Universitário de 
Juazeiro.

Pessoal

Professores:
- 167 autorizados
- 167 contratados

Técnicos-Administra-
tivos:
- 81 autorizados
- 72 contratados
- 7 em processo de
contratação

Cursos Ofertados/Va-
gas Ofertadas:
Petrolina – PE
Administração - 100
Enfermagem - 80
Medicina - 80

Psicologia - 100
Zootecnia - 50
Medicina Veterinária – 100
Juazeiro – BA
Engenharia Agrícola e Ambiental - 80
Engenharia Civil - 50
Engenharia da Computação - 50
Engenharia de Produção - 50
Engenharia Elétrica - 50
Engenharia Mecânica - 50
São Raimundo Nonato – PI
Arqueologia e Preservação Patrimonial - 50
Início das Aulas: fevereiro de 2006

Obras:
Petrolina – PE
- Obras em acabamento. 
Juazeiro – BA
- Licitação efetuada. Previsão de início das obras: 
janeiro de 2007
São Raimundo Nonato – PI
- Licitação efetuada. Previsão de início das obras: 
janeiro de 2007

Status:
Petrolina – PE
 - Funcionando em instalações provisórias
Juazeiro – BA
- Funcionando em instalações provisórias
São Raimundo Nonato – PI
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- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término:
Petrolina – PE
- Janeiro/2007
Juazeiro – BA
- Julho/2007
São Raimundo Nonato – PI
- Julho/2007

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS – 
UFT

• Lei N° 10.032, de 23 de outubro de 2000 instituiu 
a Fundação Universidade Federal do Tocantins.
Criada em 23 de outubro de 2000 e iniciando suas 
atividades somente em maio de 2003, cuja im-
plantação está sendo concluída no atual governo, 
sob a tutoria da Universidade de Brasília (Decreto 
N° 4.279, de 21 de junho de 2002). A Universidade 
Federal do Tocantins (UFT) nasceu com a missão 
de se tornar um diferencial na educação e no de-
senvolvimento de pesquisas e projetos inseridos 
no contexto socioeconômico e cultural do Esta-
do. 
Até 2010, a UFT será uma universidade consolida-
da, multicampi, um espaço de expressão demo-
crática e cultural reconhecido pelo ensino de qua-
lidade e pela pesquisa e extensão voltadas para o 
desenvolvimento sustentável da Amazônia.
Para isso, a UFT recebeu da Universidade Estadual 
do Tocantins (Unitins) os prédios e cerca de sete 
mil alunos e deu andamento aos cursos de gradu-
ação já iniciados. Desde então, vem lutando para 
ampliar as vagas, os cursos, o quadro de professo-
res e funcionários da universidade. 
A UFT possuiu uma estrutura multicampi para 
atender a todo o Tocantins. São 25 graduações 
distribuídas nos campi de Palmas (campus-sede), 
Arraias, Araguaína, Gurupi, Miracema, Porto Na-
cional e Tocantinópolis, cidades distantes até 600 
quilômetros da capital. 
Com a missão de produzir conhecimento para for-
mar cidadãos e profi ssionais qualifi cados e com-
prometidos com o desenvolvimento sustentável 
da Amazônia, a UFT está se esforçando, ano a ano, 
para se aproximar da estrutura complexa que re-
quer uma universidade multicampi. 
A instituição encerrou as atividades de 2005 com 

8.323 alunos matriculados nos 25 cursos de gra-
duação e nos 11 de pós-graduação, além de 519 
professores, 354 Técnicos-Administrativos, oito 
bibliotecas, três estações de experimentos cientí-
fi cos e 12 núcleos de trabalho para dar andamen-
to aos projetos da universidade.

Investimentos:
Não há investimentos fi nanceiros até o momento.

Pessoal

Professores:
- 15 autorizados
- 15 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 395 autorizados
- 392 contratados
- 3 em processo de seleção

Cursos ofertados/vagas ofertadas:
Administração
Arquitetura e Urbanismo
Ciência da Computação
Ciências Contábeis
Ciências Econômicas
Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo
Direito
Engenharia Ambiental
Engenharia de Alimentos
Pedagogia – Habilitação em Supervisão Educa-
cional

 



CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 
DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS





Novos Campi 

Maranhão:
• Imperatriz
• Chapadinha

Piauí:
• Parnaíba
• Picos
• Bom Jesus
 
Ceará:
• Quixadá
• Cariri
• Sobral
 
Paraíba:
• Cuité
• Pombal
• Litoral Norte

Pernambuco:
• Serra Talhada
• Garanhuns
• V. Sto. Antão
• Caruaru

Alagoas:
• Arapiraca

Sergipe:
• Itabaiana

Bahia:
• V. Conquista/UFBA
• Barreiras

 
CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS

REGIÃO NORDESTE



Investimentos

Recursos Humanos

Os itens Investimentos e Recursos Humanos incluem a Criação de novas Universidades:

• Universidade Federal do Semi-árido – Mossoró – RN;
• Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – BA
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Campus Anísio Teixeira/Vitória da Conquista - 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA)

A implantação do campus da UFBA no município 
de Vitória da Conquista se concretizou por meio 
da oferta inicial de três cursos de graduação: En-
fermagem, Nutrição e Farmácia. Esses cursos bus-
cam o fortalecimento da qualifi cação profi ssional 
nessa região, de modo a apoiar o seu desenvol-
vimento econômico e crescimento demográfi co 
e particularmente a formação de quadros para a 
área de saúde.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 9.588.751,00.
- Estão sendo disponibilizados em 2005/2006 R$ 
6.588.751,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 3 milhões.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 37 contratados
- 3 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 40 autorizados
- 40 contratados
Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Enfermagem - 40
Farmácia - 40
Nutrição – 40
Início das Aulas: agosto de 
2006
Vestibular para o 1º semestre de 
2007: 17 a 19 de novembro de 
2006 – 
1ª etapa

Obras:
- Obras concluídas
- Funcionando em instalações defi -
nitivas.

Campus Edgar Santos/Barreiras - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA BAHIA (UFBA)

A implantação do Campus da UFBA no município 
de Barreiras contará com a oferta inicial de seis 
cursos de graduação: Geologia, Geografi a, Quí-
mica, Engenharia Sanitária e Ambiental, Ciências 
Biológicas e Administração. Esses cursos busca-
rão o fortalecimento da qualifi cação profi ssional 
na região oeste do Estado da Bahia, de modo a 
apoiar o seu desenvolvimento econômico e cres-
cimento demográfi co com sustentabilidade
sócio-ambiental.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 10 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4.242.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 5.758.000,00.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 31 contratados
- 9 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 20 em processo de contratação
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Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Administração (Gestão Pública) - 40
Ciências Biológicas - 40
Engenharia Sanitária e Ambiental - 40
Geologia - 40
Geografi a (licenciatura e bacharelado) - 40
Química (licenciatura) - 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras em fase de fundação.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término: Maio/2007

Campus do Cariri/Juazeiro do Norte - UNIVER-
SIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)

Para essa Unidade Acadêmica, propõe-se a criação 
de cinco cursos (03 noturnos e 02 diurnos) que ve-
nham, de forma complementar, minimizar a escas-
sez de vagas veri-
fi cada no Cariri, a 
saber: cursos no-
turnos - Bibliote-
conomia, Filosofi a 
e Administração; 
cursos diurnos - 
Engenharia Civil e 
Agronomia. Serão 
ofertadas 880 va-
gas, sendo 200 no 
primeiro ano de 
funcionamento, 
200 a cada ano, 
nos três anos sub-
seqüentes, e mais 
80 vagas no quinto ano, discriminadas na forma 
abaixo indicada: Biblioteconomia (40), Filosofi a 
(40), Administração (40), Engenharia Civil (40) e 
Agronomia (40).
Vale destacar que, do total das vagas ofertadas, 
54,5% destinam-se ao funcionamento de cursos 
noturnos, o que vem ao encontro dos anseios dos 
alunos que necessitam trabalhar para ajudar na 
renda familiar. Outro aspecto que merece desta-
que é a abrangência dos cursos oferecidos alcan-

çando um número relevante das grandes áreas 
do conhecimento: Tecnologia, Ciências Agrárias, 
Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e 
Ciências da Saúde.
Além de oferecer novos cursos, o campus de Ca-
riri permitirá a consolidação e expansão do curso 
de Medicina que já existia. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8.339.001,39.

- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4.339.001,39.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 35 contratados
- 5 em processo de contratação

Técnicos-Adminis-
trativos:
- 20 autorizados
- 7 contratados
- 11 em processo de 
contratação

Cursos Ofertados/
Vagas Ofertadas:
Biblioteconomia – 40
Filosofi a – 40
Administração – 40
Engenharia Civil 
– 40
Agronomia – 40
Medicina – 40

Nutrição – 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras contratadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Previsão de Término: Abril/2007
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Campus do Sobral - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO CEARÁ (UFC)

Há que se destacar o município de Sobral – esco-
lhido como sede do Campus da UFC – pela sua 
importância econômica e papel de liderança re-
gional. Além disso, há um fl uxo regional para as 
instituições de educação e de saúde do município, 
gerando uma demanda por serviços de alimenta-
ção, lazer e acomodações, dentre outros.
O Campus da Região Norte, com sede em Sobral, 
contará com 480 alunos no segundo semestre de 
2006.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8.000.000,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4 milhões.

Pessoal

Professores:
- 28 autorizados
- 18 contratados
- 10 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 14 autorizados.
- 7 contratados
- 7 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Medicina - 40
Psicologia - 40
Odontologia - 40
Engenharia Elétrica - 40
Engenharia da Computação - 40
Ciências Econômicas - 40
Início das aulas: 2007

Obras:
- Em fase de elaboração do edital de licitação.
Status:
- Funcionando em instalações provisórias.

Campus do Quixadá - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO CEARÁ (UFC)

A Universidade Federal do Ceará vem realizando 
sessões públicas com lideranças empresariais, co-
munitárias, políticas, religiosas e trabalhadores, 
procurando formatar o novo campus avançado 
de Quixadá. É também um relevante centro de 
produção e preservação da cultura do sertão nor-
destino. Já se encontra acertado a implantação de 
um curso em Ciência da Computação. Discute-se 
a implantação dos seguintes cursos: medicina ve-
terinária, zootecnia, sociologia, pedagogia, fi sio-
terapia, nutrição, licenciaturas em matemática, 
física, química e biologia.
Pretende-se iniciar as atividades com exame ves-
tibular no primeiro semestre de 2007 para Ciência 
da Computação e mais quatro cursos a serem es-
colhidos. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4 milhões.

Pessoal

Professores:
- 10 autorizados.
- 10 em processo de contratação.
Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados.
- 10 em processo de contratação.

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Ciências da Computação - 40
Início das aulas: 2007

Obras:
- Em fase de elaboração do edital de licitação.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias.
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Campus de Garanhuns - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL RURAL DE PERNAMBUCO (UFRPE)

Objetivando aumentar o número de vagas ofertadas 
de forma a atender a demanda reprimida da região, 
a UFRPE expande as suas ações através da implanta-
ção de cursos de graduação no Estado de Pernam-
buco. Inicialmente, isso foi levado a efeito com a im-
plantação do Pólo Universitário de Garanhuns.
Com estrutura insufi ciente para atender a demanda 
reprimida dos egressos do ensino médio, que em 
2003 avolumou-
se para cerca de 
6.000 alunos pro-
venientes apenas 
de escolas públi-
cas, o campus de 
Garanhuns é um 
importante pólo 
educacional do 
Agreste Meridio-
nal de Pernam-
buco para onde 
convergem estu-
dantes de várias 
cidades.
A implantação 
dos cursos de gra-
duação em agro-
nomia, medicina, 
veterinária, nor-
mal superior e zootecnia no campus de Garanhuns, 
Pernambuco, é plenamente recomendável haja vis-
ta que a implantação desses cursos seguramente 
contribuirá para o desenvolvimento da região e do 
Estado de Pernambuco uma vez que o Município de 
Garanhuns possui elevada abrangência territorial in-
fl uenciando fortemente diversas cidades do agreste 
pernambucano.
As aulas desse campus iniciaram em instalações 
provisórias no dia 5 de setembro de 2005. Foram 
oferecidas 240 vagas, distribuídas em 4 cursos. 
Para benefi ciar os alunos oriundos das escolas pú-
blicas e residentes na região há um acréscimo de 
10% na pontuação fi nal da nota do vestibular.  

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7.850.000,00.

- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 7.650.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 200.000,00.

Pessoal:

Professores:
- 60 autorizados
- 56 contratados
- 4 em processo de contratação

Técnicos-Administra-
tivos:
- 33 autorizados
- 25 contratados
- 8 em processo de con-
tratação

Cursos Ofertados/Va-
gas Ofertadas:
Agronomia – 60
Medicina Veterinária 
– 60
Zootecnia – 60
Licenciatura Normal Su-
perior – 60
Início das aulas: a pri-
meira turma ingressou 
em setembro de 2005; a 
segunda turma ingres-
sou em março de 2006; 

e a terceira turma ingressou em agosto de 2006.

Obras:
- Bloco 1 – salas de aula - etapa de cobertura – 
80% executada.
- Bloco 2 – salas de aula – etapa de alvenaria – 30% 
executada.
Status:
- Funcionando em instalações provisórias

- Previsão de término: março de 2007.
 



42

Campus de Serra Talhada - UNIVERSIDADE
FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO (UFRPE)

A criação da Unidade Acadêmica de Serra Talhada 
contribui efetivamente para o desenvolvimento 
da região e do Estado de Pernambuco que aten-
derá a demanda dos municípios circunvizinhos 
minimizando a carência de profi ssionais qualifi ca-
dos naquela região.
Portanto, a proposta de implantação do campus 
de Serra Talhada abrange centenas de escolas es-
taduais em diferentes municípios. Com os cursos 
de graduação em Agronomia, Bacharelado em 
Ciências Biológicas, Ciências Econômicas (com 
ênfase em Economia Rural), Engenharia de Pesca, 
Licenciatura Plena em Computação e Licenciatura 
Plena em Química o campus representará acima 
de tudo desenvolvimento regional com forte e 
justa inclusão social. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8 milhões.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4 milhões.

Pessoal:

Professores:
- 40 autorizados
- 36 contratados
- 4 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 20 contratados

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Licenciatura em Química - 80
Sistemas de Informação - 80
Engenharia de Pesca - 80
Ciências Econômicas - 80
Ciências Biológicas - 80
Agronomia - 80

Início das aulas: agosto de 2006
Obras:
- Obras iniciadas

- 2 blocos de salas de aula – etapa de fundação 
– 15% executada.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de término: agosto de 2007.

Campus do Agreste/Caruaru - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE)

A implantação do Campus Avançado do Agreste, 
atividade integrante do Programa de Interioriza-
ção da UFPE, objetiva o funcionamento de cursos 
de graduação e pós-graduação e de núcleos de 
pesquisa nas áreas de tecnologia, gestão da eco-
nomia, designer e pedagogia. Tem como base
geográfi ca o Município de Caruaru, visando aten-
der a demanda de toda a Região Agreste.
O terreno onde será implantado o campus situa-
se em área estratégica, conforme o Plano Diretor 
do mencionado Município. O campus do Agreste 
insere-se em um contexto no qual se destacam as 
seguintes características: cadeias e arranjos pro-
dutivos predominantes nas áreas da confecção e 
da agroindústria; conexões leste/oeste que vão da 
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Região Metropolitana do Recife ao Sertão Pernam-
bucano, e norte/sul da Paraíba a Alagoas, e que 
fazem de Caruaru seu principal centro de serviços 
e negócios e de distribuição de mercadorias e de-
senvolvimento de seu território que apresenta ao 
norte da região uma realidade econômica e social 
próspera e ao sul uma grave situação de pobreza 
que concentra 11 dos 13 municípios de menor Ín-
dice de Desenvolvimento Humano do Estado.
Portanto, a instalação de uma Unidade Acadêmica 

de uma instituição de ensino 
superior pública, gratuita e de 
qualidade, no interior de Per-
nambuco, na região agreste 
deste estado, elevará o nível 
educacional da população, 
condição imprescindível ao 
desenvolvimento humano e 
social. 
Por outro lado, a necessidade 
do desenvolvimento da pes-
quisa para melhoria da qua-
lidade de vida da população 
torna-se um outro fator que 
revela a relevância dessa ação, 
pois assim fomenta o desen-
volvimento econômico da 
região. Essa é também a pla-
taforma de desenvolvimento 
regional defi nida pelo gover-
no do estado que vem se res-
sentindo da falta de educação 
superior especializada e gra-

tuita na região e de incentivo à pesquisa.
Diante das demandas que estão sendo desenvolvi-
das de forma integrada com as atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão, ao consolidar suas ações 
em Caruaru e em outras cidades do Agreste, o cam-
pus incentiva novas iniciativas, bem como garante 
melhores condições de vida à população.
O campus do Agreste conta com quatro núcleos: o 
Núcleo de Gestão; o Núcleo de Formação Docen-
te; o Núcleo de Design; e o Núcleo Tecnológico. 
Como inovação, foi criado um “bônus de incenti-
vo à interiorização”: o aluno que tiver cursado in-
tegralmente o ensino médio na região do agreste 
terá 10% de acréscimo na nota global do vestibu-
lar. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 9.485.831,39.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 9.485.831,39.

Pessoal

Professores:
- 60 autorizados
- 55 contratados
- 05 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 27 autorizados
- 18 contratados
- 9 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Design - 160
Administração - 160
Economia - 100
Engenharia Civil - 80
Pedagogia - 80
Início das aulas: primeira turma em março e a se-
gunda turma em agosto de 2006.
Obras:
- Funcionando em instalações provisórias – Pólo 
Comercial de Caruaru
- Obras contratadas
- Início: dezembro de 2006.
Previsão de término: dezembro de 2007.

Campus de Vitória de Santo Antão -
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
(UFPE)

A Universidade Federal de Pernambuco, após 58 
anos de existência, em agosto de 2006 iniciou o 
processo de interiorização com a criação do Cam-
pus Vitória de Santo Antão.
O compromisso social da instituição com a po-
pulação em geral, e em especial com a parcela 
menos favorecida distante dos grandes centros, a 
disposição das autoridades municipais de Vitória 
de Santo Antão que cederam para a UFPE as insta-
lações físicas necessárias à criação dos cursos de 
Enfermagem, Nutrição e Licenciatura em Ciências 
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Biológicas e a possibilidade do Governo Federal 
fi nanciar a interiorização, convergiram positiva-
mente para a ampliação do projeto de interioriza-
ção no âmbito da UFPE. 
Portanto, a instalação de novos cursos nesta re-
gião não só será um marco inicial para a interiori-
zação do ensino superior na área de saúde e bio-
logia, mas também favorecerá a emergência de 
ações de formação de professores para educação 
básica, no âmbito da graduação. Com instalações 
físicas básicas já disponíveis esses cursos permiti-
rão a curto e/ou médio prazo a criação de outros 
cursos (bacharelados e licenciaturas) já consolida-
dos na UFPE.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7.503.361,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4.608.323,44.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 2.895.038,36.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 14 autorizados
- 7 contratados
- 7 em processo de seleção

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:

Enfermagem – 60
Nutrição – 60
Licenciatura em Ciências Biológicas - 60
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Em fase de licitação com previsão de contratação 
em 15 de dezembro de 2006.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias - Centro 
Acadêmico de Vitória - CAV
Previsão de término: agosto de 2007.

Campus de Arapiraca - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL)

Com vocação para a policultura de alimentos e 
de matérias-primas e o desenvolvimento de re-
banhos bovinos de leite e de corte, além do cres-
cimento e diversifi cação do comércio varejista, o 
Agreste é a região menos afetada pelas estiagens 
características do Sertão. Trata-se de potencial a 
ser aproveitado através de culturas de alto valor 
agregado, mas que encerra o desafi o de incluir o 
maior número possível de produtores na dinami-
zação da regional economia municipal e regional. 
São, portanto, questões que refl etem o cenário 
e as vocações sócio-econômicas locais, os quais 
constituem indicadores importantes para a de-
fi nição da oferta dos cursos universitários locais, 
especialmente aqueles relacionados à produção 
agrícola e animal, à gestão de negócios, aos servi-
ços públicos e privados, entre outros. 

O campus de Arapiraca oferecerá, em 2006, 16 
cursos de graduação, entre eles Agronomia, Zoo-
tecnia, Arquitetura e Licenciatura em Química. 
Quando em pleno funcionamento das unidades, 
o campus atenderá a 2.560 alunos/ano.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 10.723.110,89.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 6.202.360,89.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4.520.750,00.
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Pessoal

Professores:
- 58 autorizados
- 58 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 20 contratados

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Administração - 40
Agronomia - 40
Arquitetura - 40
Biologia – licenciatura - 40
Ciência da Computação - 40
Educação Física - 40
Enfermagem - 40
Engenharia de Pesca (novo) - 40
Física – licenciatura - 40
Matemática – licenciatura - 40
Medicina Veterinária (novo) - 40
Psicologia - 40
Química – licenciatura - 40
Serviço Social - 40
Turismo (novo) - 40
Zootecnia – 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras concluidas

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas

Campus de Imperatriz - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO (UFMA)

Algumas condições favorecem a implantação e 
consolidação do Centro de Ciências Sociais, Saú-
de e Tecnologia no Campus de Imperatriz. Esta 
cidade está localizada no sul do Estado, tem uma 
população de 231.134 habitantes. Nessa região 
a oferta de escolaridade do Ensino Fundamental 
tem pressionado a ampliação das vagas no Ensino 
Médio, que por sua vez impulsionam demandas 
para a Educação Superior. 
O Campus está localizado em Imperatriz, região 

Tocantina, com demandas sociais diversifi cadas 
por se tratar de um pólo econômico muito im-
portante para o Maranhão. Sendo a segunda ci-
dade do Estado, Imperatriz situa-se numa região 
em crescente expansão, tornando-se urgente a 
participação nessa política de educação superior 
para a concretização da oferta do ensino da gra-
duação.
Foram criados três novos cursos para o campus 
de Imperatriz: Engenharia de Alimentos, Enfer-
magem e Comunicação Social/Jornalismo, com a 
abertura de mais 240 vagas. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7.698.606,50.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 3.000.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4.698.606,50.

Pessoal

Professores:
- 20 autorizados
- 20 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 10 contratados

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Comunicação Social – Jornalismo - 80
Enfermagem - 80
Engenharia de Alimentos - 80
Início das aulas: outubro de 2006

Obras:
- Obras contratadas
- Etapa de fundação com 10% executada.
- Início: outubro de 2006.

Previsão de término: abril de 2007.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
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Campus de Chapadinha - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO MARANHÃO (UFMA)

O Campus situa-se na microrregião de Chapadi-
nha em um pólo com potencial para a área agrí-
cola. A pecuária também tem espaço no desen-
volvimento econômico, atendendo ao consumo 
interno e contribuindo para a geração de renda e 
emprego. 
Porém, registra-se a necessidade de maior contro-
le da sanidade animal e de investimentos no uso 
da ciência e tecnologia para o melhoramento ge-
nético, nutrição dos rebanhos e desenvolvimento 
do agronegócio.  Para isso, necessitamos da alter-
nativa de implantação do Campus de Chapadinha, 
com a fi nalidade de realizar a educação superior 
no ensino, pesquisa e extensão. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8.698.606,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$ 4.500.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 4.198.606,50.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 15 autorizados
- 9 contratados
- 6 em processo de seleção

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Agronomia - 80
Zootecnia - 80
Biologia - 80
Início das Aulas: outubro de 2006

Obras:
- Obras contratadas
- Etapa de fundação com 20% executado
- Início: outubro de 2006.

Previsão de término: dezembro de 2006.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias – Escola 
Nossa Senhora Aparecida. 

Campus de Cuité - UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CAMPINA GRANDE

O Projeto de Expansão Institucional da Universi-
dade Federal de Campina Grande se insere em 
um contexto nacional transformador, cujo obje-
tivo é impedir que a educação seja transforma-
da em mercadoria, com a sua subordinação aos 
interesses das elites dominantes que entravam o 
desenvolvimento do país.
Quando estiver completamente consolidado, o 
campus de Cuité oferecerá, no total, 6 novos cursos 
e 500 novas vagas. No vestibular de 2006, reali-
zado em junho, foram oferecidas 320 vagas, dis-
tribuídas em quatro cursos. Em 2007, dois novos 
cursos - Farmácia e Bioquímica – resultarão num 
acréscimo de 180 vagas.

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibiliza-
do até 2007 é de R$ 8.339.001,39.
- Desse total, já foram disponibilizados, 
em 2006, R$4 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$ 
4.339.001,39.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 30 contratados
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Técnicos-Administrativos:
- 15 autorizados
- 7 contratados
- 8 em fase de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Licenciatura em Matemática - 80
Licenciatura em Biologia - 80
Licenciatura em Química - 80
Licenciatura em Física - 80
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
 
Previsão de término: dezembro de 2006 – 1º 
prédio. Os outros 4 edifícios fi carão prontos em 
2007.

Campus do Pombal - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE CAMPINA GRANDE

Pombal é uma das cidades pólo do sertão, detentora 
que é das maiores bacias hídrica e leiteira da Paraíba. 
Esta é uma situação especial, oriunda de uma de-
manda da sociedade local em função da existência 
de uma instituição de ensino superior particular que 
oferece cursos de Agronomia e Ciências Contábeis, 
os quais foram apenas autorizados pelo MEC e, em 
razão de suas defi ciências acadêmicas, não tiveram 
condições de obter o reconhecimento.
A partir desta situação de fato, esta universidade 
propõe a implantação de um campus com a con-
seqüente criação e cursos homônimos, e de ou-
tros congêneres, o que possibilitará dessa forma, 
a validação dos estudos de mais de 500 alunos 
matriculados, procedentes de 20 cidades interio-
ranas polarizadas no Pombal.
A inclusão do Campus de Pombal no plano deveu-se, 
fundamentalmente, ao fato do problema social que se-
ria gerado se os cerca de 500 alunos matriculados nos 
cursos tivessem que interromper seus estudos, uma 
vez a situação fi nanceira da mantenedora é dramática 
e aponta para o fechamento das faculdades.
Por outro lado, considerando que um dos cursos 

oferecidos em Pombal é o de Agronomia, cuja 
criação é uma prioridade para a administração 
central da UFCG, que todo o passivo fi nanceiro foi 
assumido pela diocese de Cajazeiras e que as fa-
culdades possuem uma excelente infra-estrutura 
para o funcionamento do campus, com compro-
misso de cessão em comodato à UFCG já fi rmado, 
o pleito foi considerado viável pela Reitoria. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8.000.000,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$4 milhões.
- Para 2007 estão previstos mais R$4 milhões.

Pessoal

Professores:
- 13 autorizados
- 13 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 5 autorizados
- 5 contratados

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Agronomia – 80
Engenharia de Produção Agroindustrial – 80
Administração Rural – 80
Economia Rural – 80
Sociologia Rural – 80
Gestão do Desenvolvimento Rural Sustentável – 110
Início das aulas: agosto de 2007.

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias alugadas
  

Campus do Litoral Norte - UNIVERSIDADE FE-
DERAL DA PARAÍBA

A criação do campus da UFPB Litoral Norte vem 
retomar a vocação da instituição à interiorização. 
O projeto de criação do novo campus prevê que 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão este-
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jam integradas à realidade socioeconômica.
A proposta de criar um campus da UFPB nos mu-
nicípios do Litoral Norte visa não só atender à 
demanda de formação superior na microrregião, 
como também, servir como uma ferramenta para 
alavancar o desenvolvimento nos municípios cir-
cunvizinhos, que somam um total de 22. 
Os novos cursos que serão oferecidos foram indi-
cados no sentido de causar uma integração com 
as necessidades educacionais, culturais, sociais e 
econômicas locais. De acordo com o projeto de 
criação do campus do Litoral Norte, em Maman-
guape serão disponibilizados os cursos de Ciên-
cias Contábeis, Secretariado, Hotelaria, Sistemas 
de Informação, Pedagogia: Especialização em 
Educação de Jovens e Adultos e Gestão de Negó-
cios. 

Investimentos:
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$8.000.000,00.
- Desse total, já foram disponibilizados, em 2006, 
R$4.000.000,00.
- Para 2007 estão previstos mais R$4.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 25 autorizados
- 14 contratados
- 11 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 4 contratados
- 6 em processo de contratação

Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas:
Ciências Contábeis – 40
Secretariado – 40
Hotelaria – 40
Sistemas de Informação – 40
Pedagogia: Especialização em Educação de Jo-
vens e Adultos – 40
Gestão e Negócios - 40
Início das aulas: 2007

Obras:
- Obras não iniciadas

Campus de Picos - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PIAUÍ (FUFPI)

A determinação em defi nir como prioridade de 
sua gestão a política de expansão da UFPI é uma 
ação de inclusão social de parcela importante da 
população piauiense que tem na educação supe-
rior pública a única oportunidade de realizar seus 
estudos e ascender socialmente, principalmente 
no interior do estado.
Neste contexto, constitui objetivo geral deste 
projeto promover a expansão da Universidade 
Federal do Piauí, a partir do aumento da oferta de 
vagas com a criação dos cursos de graduação no 
município de Picos com a implantação da Unida-
de Acadêmica de Picos.
A implantação do Campus mostra a história e a luta 
da comunidade acadêmica de Picos no sentido de 
que outros cursos sejam implantados, o que vem 
ao encontro com a política nacional de educação ao 
propor a expansão da educação superior. 
Dentre as principais estratégias, o alcance deste obje-
tivo irá se confi gurar a partir da realização do fortaleci-
mento das atividades de ensino, pesquisa e extensão 
na Unidade Acadêmica de Picos, bem como, ampliar o 
quadro docente efetivo, técnicos-administrativos para 
melhor desempenho do novo campus.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$6.000.000,00.
- Foram disponibilizados em 2005/2006  
R$3.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$3.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos
- 19 autorizados
- 13 contratados
- 6 em processo de contratação

Cursos ofertados/vagas ofertadas
Administração – 50
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Enfermagem – 50
Biologia – 50
- Para 2007 serão ofertados os cursos de Nutrição, 
Sistemas de Informação, Licenciaturas em Mate-
mática e História, totalizando 700 vagas.
Início das aulas: 23 de outubro de 2006

Obras:
- Obras iniciadas
- Início das obras: junho/2006
- Etapa de acabamento com 70% executado
Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de término: janeiro de 2007

Campus de Parnaíba - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PIAUÍ (FUFPI)

A criação da unidade de ensino em Parnaíba foi 
motivada por vários fatores, entre os quais, desta-
ca-se o momento de novas perspectivas à expan-
são de curso de graduação no Brasil em 1968.
O Campus Ministro Reis Veloso funciona atual-
mente com quatro departamentos: Ciências da 
Administração e Informática, Ciências Contábeis e 

Jurídicas, Ciências Econômicas e Ciências Sociais 
da Educação e Desporto.
O Projeto de consolidação do Campus Ministro 
Reis Velloso se justifi ca pela necessidade de aten-
der aos anseios da sociedade parnaibana, tendo 
em vista a importância deste município para o 
desenvolvimento socioeconômico, educacional e 
cultural do Estado do Piauí.
A dimensão desta ação representa a meta macro 
que resultará na criação de 07 (sete) novos cursos 
de graduação: Ciências Biológicas, Engenharia de 
Pesca, Fisioterapia, Biomedicina, Turismo, Licencia-
tura em Matemática e Bacharelado em Psicologia.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$6.000.000,00.
- Foram disponibilizados em2005/2006 R$3.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$3.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 28 contratados
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Técnicos-Administrativos:
- 15 autorizados
- 13 contratados
- 2 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Engenharia de Pesca – 50
Biologia – 50
Turismo – 50
* A partir de 2007 serão ofertadas 100 vagas para 
cada curso. Além da oferta de novos cursos - Fisio-
terapia, Psicologia, Biomedicina e Licenciatura em 
Matemática – serão abertas mais 400 vagas.
Início das aulas: outubro de 2006.

Situação da implantação do campus
- Obras iniciadas.
- Início: junho de 2006.
- Previsão de término: janeiro de 2007.
- Etapa de cobertura com 70% executado.
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Bom Jesus - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PIAUÍ (FUFPI)

Considerando os municípios que integram a ma-
croregião do extremo sul do Estado e consideran-
do a inter-relação destes com o município de Bom 
Jesus (PI), a população desta região é de 590.841 
pessoas. A quantidade de matriculados no Ensino 
Médio é de 32.127 (Fonte IBGE, 2004).
Diante dessa realidade, a criação da Unidade Aca-
dêmica “Professora Cinobilina Elvas” em Bom Je-
sus visa preencher grande lacuna existente no se-
tor educacional, razão pela qual este é um Estado 
ainda com baixos indicadores relativos a escolari-
dade de crianças, jovens e adultos que precisam, 
urgentemente de ações como esta, a expansão da 
UFPI, para reverter em melhoria na qualidade de 
vida da população, crescimento político, econô-
mico e social da região do Estado do Pará.
Em Bom Jesus, a UFPI propõe a implantação de 05 
(cinco) cursos de graduação: Licenciatura Plena em 
Biologia, Zootecnia, Engenharia Florestal, Agrono-
mia e Medicina Veterinária.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 

é de R$8.000.000,00 milhões.
- Foram disponibilizados em 2005/2006 R$4.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$4.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 31 contratados
- 9 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos
- 19 autorizados
- 19 contratados

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Biologia – 50
Zootecnia – 50
Engenharia Florestal – 50
Engenharia Gastronômica – 50
Início das aulas: outubro de 2006

Obras:
- Obras iniciadas.
- Início das obras: junho/2006.
- Etapa de acabamento com 92% executado.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias.
Previsão de término: dezembro de 2006.

Campus de Itabaiana - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO SERGIPE (UFS)

A proposta da UFS é implantar um campus uni-
versitário pleno de ensino de graduação em Ita-
baiana. A UFS acredita que a educação universi-
tária federal para residentes do interior é uma das 
principais ações afi rmativas do Estado para pro-
mover, de forma permanente a democracia social 
pelo conhecimento.
Itabaiana é o município do interior sergipano que 
se caracteriza por ter uma economia centralizada 
na atividade empresarial, sendo o mais populoso 
de Sergipe, lidera a economia, a cultura e a políti-
ca da região central do Estado.
A presente proposta de implantação do Campus 
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de Itabaiana visa criar inicialmente 10 (dez) cursos 
de graduação que atenderão à região central de 
Sergipe. Os cursos escolhidos são os bacharelados 
em Administração, Ciências Contábeis e Serviço 
Social e as Licenciaturas em Computação, Mate-
mática, Física, Educação Física, Pedagogia, Letras 
– Inglês e Artes Visuais.
A UFS trabalha com a idéia de que a presença per-
manente da universidade no interior sergipano, 
formando jovens socialmente conscientes, crí-
ticos, lúcidos será fator decisivo de mudança da 
realidade social, econômica, educacional, cienti-
fi ca, tecnológica, enfi m, da situação humana da 
região. 

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$10.195.000,00.
- Foram disponibilizados em 2005 R$4.000.000,00.
 * Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 6.195.000,00.

Pessoal

Professores:
- 30 autorizados
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 15 autorizados
- 7 contratados
- 8 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Administração – 50
Ciências Contábeis – 50
Sistemas de Informação – 50
Licenciatura em Matemática – 50
Licenciatura em Física – 50
Licenciatura em Química – 50
Licenciatura em Ciências Biológicas – 50
Licenciatura em Pedagogia – 50
Licenciatura em Letras – 50
Licenciatura em Geografi a – 50
Início das aulas: 14 de agosto de 2006.

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.



Novos Campi 

Amazonas:
• Coari;
• Benjamim Constant;
• Humaitá;
• Itacoatiara;
• Parintins

Pará:
• Marabá;
• Castanhal;
• Bragança;
• Santarém.

Acre:
• Cruzeiro do Sul.

 CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS

REGIÃO NORTE



Recursos Humanos

Investimentos

Os itens Investimentos e Recursos Humanos incluem a Consolidação de Universidades 
da Amazônia Legal: UFRA; UFAP; UFRR; UNIR.
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Campus da Floresta/Cruzeiro do Sul - UNIVER-
SIDADE FEDERAL DO ACRE (UFAC)

A proposta de implantação do Campus da Flores-
ta pretende superar o trabalho isolado entre as 
áreas/disciplinas passando a integrá-las no con-
texto de um projeto coletivo e, além disso, colo-
car como desafi o a articulação e a integração dos 
saberes produzidos na academia com os saberes 
produzidos da experiência das comunidades.
O esforço de implantação do Campus da UFAC em 
Cruzeiro do Sul concorrerá para reduzir a deman-
da reprimida por ensino superior na região e será 
um indutor para o desenvolvimento regional com 
a qualifi cação da mão-de-obra existente.
Com a expansão do Campus da Floresta o número 
de vagas oferecidas pela UFAC até 2010, naquele 
Campus será de 450 vagas ofertadas (graduação) 
para 12 cursos criados.
A expansão de campi, com a consolidação do 
Campus de Cruzeiro do Sul, é uma alternativa de 
fortalecimento da instituição, no cumprimento de 
sua fi nalidade social. Esta postura estratégica de 
crescimento justifi ca-se plenamente a partir da 
análise como demonstração da sua situação atual e 
de suas perspectivas futuras, bem como do com-
prometimento com o desenvolvimento do Estado 
do Acre e da região.
Além disto, a criação da nova unidade visa apoiar 
a modernização da infra-estrutura do campus. 
Uma vez que a universidade é concebida como 
um modelo de integração entre academia, Estado 
e sociedade na execução de projetos de desenvol-
vimento regional na Amazônia.
A Universidade Federal do Acre estabelecerá tam-
bém vínculos com parques nacionais, reservas 
extrativistas e terras indígenas, com a intenção de 
promover e apoiar o desenvolvimento sustentável 
e integrar atividades de ensino médio, pesquisa e 
ação social em torno de metas comuns da popu-
lação regional. Assim que as instalações estiverem 
completas, o campus atenderá cerca de 1.600 alu-
nos e contará com 97 professores.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7,5 milhões.
- Desse total foram disponibilizados em 2005/2006 

R$ 5.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2,5 milhões. 

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 40 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 33 autorizados
- 33 contratados

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Enfermagem - 25
Ciências Biológicas - 40
Engenharia Florestal - 40
Pedagogia - 50
Letras Vernáculo - 40
Licenciatura Inglesa: 25
Início das aulas: março de 2006
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Obras:
- Obras iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de término: dezembro de 2006

Campus de Marabá - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARÁ (UFPA)

Os novos cursos implantados pela UFPA têm como 
principal característica à formação técnico-acadê-
mica de profi ssionais para responder aos desafi os 
propostos pelo desenvolvimento das regiões nas 
quais eles estão inseridos. A estratégia é uma su-
peração ao antigo Programa de Interiorização, res-
ponsável pela implantação prioritária de cursos de 
licenciatura voltados à qualifi cação de docentes.

A UFPA continua desempenhando seu papel so-
cial na formação de professores, principalmente 

para o ensino básico, 
em todas as regiões 
do Estado; porém es-
sas regiões deman-
davam também por 
profi ssionais qualifi ca-
dos nas diversas áreas 
do conhecimento que 
viessem a explorar, de 
forma sustentável, a 
extraordinária biodi-
versidade disponível 
na região, e impulsio-
nar o desenvolvimen-
to do Estado, respon-
dendo às demandas 
sócio-políticas de uma 
Amazônia economica-
mente viável, ambien-
talmente segura e social-
mente justa.
A Região Sudeste do 
Estado, onde está si-
tuado o Campus de 
Marabá, que detém as 

maiores reservas de riqueza mineral, não possui 
programas de capacitação para a pesquisa, para 

a exploração e tampouco para a industrialização 
de minérios, obrigando as empresas mineradoras 
sediadas a importarem técnicos, especialistas e 
outros profi ssionais diversos.
Consolidar a implantação do campus de Marabá, 
objetiva aumentar a oferta de vagas da educação 
superior de Graduação e de Pós-Graduação, rea-
lizando atividades de extensão e desenvolvendo 
pesquisas.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 756.380,40.
- Todos os recursos já foram disponibilizados.

Pessoal

Professores:
- 42 autorizados
- 42 contratados

Técnicos-Administrativos
- 23 autorizados
- 10 contratados
- 13 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Geologia – 30
Sistema de Informação – 40
Engenharia de Materiais – 30
Agronomia – 30
Engenharia de Minas e Meio Ambiente – 30
Início das aulas: março de 2006

Obras:
- Obras concluídas

Campus de Castanhal - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PARÁ (UFPA)

Sabe-se, que o Estado do Pará tem potencialida-
des imensas no Setor Produtivo Animal e Agrí-
cola de inegável importância econômico-social, 
necessitando introduzir e adotar tecnologias 
destinadas ao aproveitamento mais racional das 
potencialidades desses setores e à elevação dos 
padrões de desempenho econômico e de desen-
volvimento.
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Daí a importância da manutenção e da qualifi ca-
ção do Curso de Medicina Veterinária, não apenas 
na região metropolitana de Belém, mas também 
em outras regiões do Estado, como o Campus de 
Castanhal, agregando-se-lhes programas de pós-
graduação, lato e stricto sensu.
Quanto ao curso de Educação Física, a situação 
não é muito diferente, pois, para um estado com 
uma população de aproximadamente 7 milhões 
de habitantes, apenas duas IES ofertam esse cur-
so, em seis municípios do Estado, para atender às 
demandas de escolas, academias, clubes, dentre 
outras, oferta esta, que está muito aquém das 
necessidades de formação de profi ssionais nessa 
área.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 2.758.932,40.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 2.435.932,40.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 350.000,00.

Pessoal

Professores:

- 20 autorizados
- 19 contratados
- 01 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 14 autorizados
- 09 contratados
- 05 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas

Educação Física - 40
Medicina veterinária – 30
Início das aulas: março de 2006

Obras: 
- Obras iniciadas
- Etapa de fundação e estrutura com 50% executado.
- Início: agosto de 2005.
- Previsão de término: dezembro de 2006.

- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Bragança - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PARÁ (UFPA)

A cidade de Bragança situada no nordeste paraense 
é um dos portos pesqueiros de maior produtivi-
dade do Estado do Pará. Possui também uma das 
maiores áreas de fl orestas de mangue do Brasil, 
além de um grande estuário, estando natural-
mente vocacionada para 
exercer o papel de Pólo 
de Desenvolvimento da 
Biologia Pesqueira.
Por outro lado, a exis-
tência no Campus Uni-
versitário de Bragança 
do curso de graduação 
em Biologia, com ênfase 
na região costeira, assim 
como do curso de mes-
trado em Biologia Am-
biental pode fornecer o 
suporte acadêmico-cien-
tifi co complementar para 
a implantação do curso 
de Engenharia de Pesca. 
A atividade pesqueira 
vem sendo objeto de atenção por parte da atual 
administração federal, dada as potencialidades 
do país nessa atividade econômica. A implanta-
ção do curso em Bragança poderá contribuir de 
forma decisiva para a expansão e melhoria dessa 
atividade na região com resultados positivos para 
a socioeconomia regional.

Investimentos

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 1.890.287,20.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 740.287,20
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 1.150.000,00.

Pessoal
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Professores:
- 15 autorizados
- 14 contratados
- 01 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos
- 11 autorizados
- 07 contratados
- 04 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Engenharia de 
Pesca – 30
Início das au-
las: março de 
2006
 
Obras:
- Obras inicia-
das

Status:
- Funcionando 
em instalações 
provisórias
Previsão de 
término: de-
zembro/2006

Campus de Santarém - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PARÁ (UFPA)

O funcionamento de um curso de graduação neces-
sita de condições mínimas para que possa atingir os 
objetivos. Entre essas condições destaca-se o espaço 
físico no qual há a interação aluno e professor, po-
tencializando a transmissão de conhecimentos e a 
construção de um ambiente universitário, entendi-
do como espaço de trabalho, estudo e convivência.
O curso de Física Ambiental, criado em 2005, veio 
preencher uma lacuna numa das regiões mais 
ricas em biodiversidade do planeta. Em 2007, a 
UFPA estará estruturada para criar os Cursos de 
Engenharia de Alimentos, no Campus de Santa-
rém que trará uma contribuição inestimável para 
o desenvolvimento sustentável daquela região.
As melhorias associadas quando da implantação 
do Campus de Santarém serão o aumento de alu-

nos matriculados no ensino superior público e o 
desenvolvimento dos setores produtivos regio-
nais, tendo em vista a formação de mão-de-obra 
qualifi cada.

Investimentos

- O total de recursos disponibilizado em 2006 é de 
R$ 567.400,00.

Pessoal

Professores:
- 07 autorizados
- 07 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 14 autorizados
- 09 contratados
- 05 em processo de contratação.

Cursos ofertados/ vagas ofertadas

Engenharia de Alimentos - 30 (serão ofertadas em 
2007).
Física Ambiental – 40
Início das aulas: março de 2006.

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Coari - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO AMAZONAS(UFAM)

Há que se ressaltar, ainda, a história signifi cativa 
de ações de extensão e os estágios curriculares 
obrigatórios na área de saúde (Programa Inter-
nato Rural), além de cursos/turmas de graduação 
presencial em andamento no pólo de Coari.
Diante do exposto e considerando também a 
localização estratégica do município de Coari, é 
extremamente oportuno e racional impulsionar 
e consolidar o Campus do Médio Solimões como 
Unidade Acadêmica Permanente, pelos indiscutí-
veis feitos que esta decisão trará à sede e aos de-
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mais municípios que perfi lam o seu entorno.
A implantação do campus de Coari concorrerá 
para produzir a demanda reprimida por ensino 
superior na região e será um indutor para o de-
senvolvimento regional com qualifi cação da mão-
de-obra existente, viabilizando a implantação do 
campus de Coari, objetivando oferecer educação 
superior pública de graduação e de pós-gradua-
ção, atividades de extensão, desenvolvimento de 
pesquisas, aumentando a oferta de vagas da edu-
cação superior pública da região.

Investimentos

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 6 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 3.045.570,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.954.430,00.

Pessoal

Professores:
- 30 vagas autorizadas
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 14 vagas autorizadas
- 10 contratados
- 04 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Nutrição – 50
Enfermagem – 50
Licenciatura em Ciências: Matemática/Fí-
sica – 50
Licenciaturas em Química e Biologia – 50
Biotecnologia – 50
Fisioterapia – 50
Início das aulas: setembro de 2006

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Benjamim Constant - UNIVERSIDA-
DE FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM)

Em 1992 foi implantado o Pólo de Benjamim 
Constant, onde a UFAM ratifi cou a adoção de uma 
política de expansão via pólos, por um lado, e, por 
outro, a estratégia de instalar seus centros com 
base na geografi a da região, ou seja, por calhas 
de rio. 
Diante do exposto e considerando também a lo-
calização estratégica do município de Benjamim 
Constant, cuja decisão por certo possibilitará pro-
fícuas mudanças às comunidades da sede e dos 
demais municípios que integram o seu entorno, 
justifi ca-se, desta feita, a necessidade da referida 
Unidade Acadêmica uma vez que com a implan-
tação deste pólo se permita interiorizar a qualifi -
cação nas áreas de ciências, que hoje se encon-
tram restritas à capital do Estado. 

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 6 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 3.342.360,00
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.657.640,00.

Pessoal

Professores:
- 30 vagas autorizadas
- 30 contratados



59

Técnicos-Administrativos
- 14 vagas autorizadas
- 09 contratados
- 05 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Licenciatura em Ciências/Química e Biologia – 50
Ciências Agrárias/Ambiental – 50
Pedagogia – 50
Administração/Gestão Organizacional – 50
Licenciatura em Letras/Português-Espanhol – 50
Antropologia – 50
Início das aulas: setembro de 2006.

Obras:
- Obras não iniciadas
Status:
- Funcionando em instalações provisórias
 

Campus de Humaitá - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO AMAZONAS (UFAM)

Em 1996 foi implantado o Pólo de Humaitá, onde 
a UFAM ratifi cou a adoção de  uma política de ex-
pansão via pólos, por um lado, e, por outro, a es-
tratégia de instalar seus centros com base na geo-
grafi a da região, ou seja, por calha de rio. 

Diante do exposto e considerando também a lo-
calização geográfi ca do  município de Humaitá, é 
extremamente oportuno e racional impulsionar 
e consolidar o Campus do Vale do Madeira como 
Unidade Acadêmica Permanente, pelos indiscutí-
veis feitos que esta decisão trará à sede e aos de-
mais municípios que perfi lam o seu entorno.
As melhorias associadas quando da implantação 
do Campus de Humaitá serão o aumento de alu-
nos matriculados no ensino superior público e o 
desenvolvimento dos setores produtivos regio-
nais, tendo em vista a formação de mão-de-obra 
qualifi cada, objetivando oferecer educação supe-
rior pública de graduação e de pós-graduação, ati-
vidades de extensão, desenvolvimento de pesqui-
sas, aumentando a oferta de vagas da educação 
superior pública da região.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 

é de R$ 6 milhões.
- Deste total oram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 3.227.340,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.772.660,00.

Pessoal

Professores:
- 30 vagas autorizadas
- 30 contratados

Técnicos-Administrativos
- 14 vagas autorizadas
- 10 contratados
-  04 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Licenciaturas em Química e Biologia – 50
Licenciaturas em Matemática e Física – 50
Agronomia – 50
Pedagogia – 50
Licenciatura em Letras Português-Inglês – 50
Engenharia Ambiental – 50
Início das aulas: 6 de setembro de 2006.

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Parintins - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM)

Na implantação do campus de Parintins é impor-
tante que os cursos tenham em vista a realidade 
de mercado e a vocação regional. Entre os cursos 
a serem ofertados em Parintins está o de zootec-
nia, já que o município tem o maior rebanho de 
gado da região. Está confi rmada também a ofer-
ta do curso de ciência farmacêutica, em razão do 
potencial fi tológico. 
É intenção oferecer também um curso de artes, já 
que a região tem um rico folclore, com destaque 
para a festa do Boi de Parintins, e exporta artistas 
para Rio e São Paulo nos preparativos carnavalescos.
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Campus de Itacoatiara - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO AMAZONAS (UFAM)

Das cinco unidades acadêmicas permanentes, 
apenas a de Itacoatiara é ligada por via terrestre. 
Nas demais, chega-se somente de barco ou por 
via aérea. Itacoatiara fi ca no Médio Amazonas, a 
268 quilômetros de Manaus. O município, próxi-
mo aos grandes lagos, é um laboratório natural 
para pesca e tem facilidade de logística, como o 
transporte para Manaus, o grande pólo consumi-
dor de pescado.

O curso de engenharia da pesca ou piscicultura 
visará à produção do pescado na região. O primei-
ro vestibular em Itacoatiara está previsto para o 
início de 2007.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8 milhões.
- Foram disponibilizados em 2005/2006 R$ 4 milhões.
- Para 2007, está previsto o repasse de R$ 4 milhões.

Pessoal

Professores:
- 30 vagas autorizadas
- Concurso em fase de elaboração

Técnicos-Administrativos
- 15 vagas autorizadas
- Concurso em fase de elaboração

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Engenharia de Produção – 50
Química Industrial - 40
Ciências Farmacêuticas – 40
Sistema de Informação – 50
Licenciatura Matemática / Física - 50
Licenciatura Química/ Biologia - 50
Início das aulas: 2007

Obras:
- Obras não iniciadas
- Em fase de assinatura de convênio

Investimentos

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8 milhões.
- Foram disponibilizados em 2005/2006 R$ 4 milhões.
- Para 2007, está previsto o repasse de R$ 4 milhões.
Pessoal

Professores:
- 30 vagas autorizadas
- Concurso em fase de elaboração
Técnicos-Administrativos
- 15 vagas autorizadas
- Concurso em fase de elaboração

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Administração – 50
Comunicação Social – 50
Educação Física – 50
Pedagogia – 50
Serviço Social - 50
Zootecnia – 50
Início das aulas: 2007

Obras:
- Obras não iniciadas
- Em fase de assinatura de convênio
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Novos Campi 

Minas Gerais:
• Teófi lo Otoni;
• Ituiutaba.
• Rio Paranaíba.

Espírito Santo:
• São Mateus;
• Alegre.

Rio de Janeiro:
• Volta Redonda;
• Nova Iguaçu.

São Paulo:
• Sorocaba;
• Diadema;
• Guarulhos;
• Santos.

CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS

REGIÃO SUDESTE



Investimentos

Recursos Humanos

Os itens Investimentos e Recursos Humanos incluem a Criação de novas Universidades:

• Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – MG (por transformação)
• Universidade Federal do Triangulo Mineiro – MG (por transformação)
• Universidade Federal de Alfenas – MG (por transformação)
• Universidade Federal do ABC – SP (nova)
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Campus de Sorocaba - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCar)

Para a criação do Campus de Sorocaba, propõe-
se que o mesmo seja iniciado tendo como uma 
orientação geral de seus cursos, um enfoque na 
questão da sustentabilidade, enquanto enfoque a 
transpassar por todas as áreas de conhecimento a 
serem implantadas no novo campus, se constitui 
em tema da maior importância para o desenvolvi-
mento da sociedade e em particular do nosso país.
No Estado de São Paulo, que tem o maior índice 
de privatização do ensino superior do país, como 
conseqüência da expansão descontrolada do en-
sino superior privado e da falta de investimento 
na expansão do ensino público, a região de Soro-
caba é uma das que apresenta maior demanda de 
ensino público de qualidade.
Neste novo campus, quando os cursos previstos 
estiverem totalmente implantados, estão previs-
tos aproximadamente 1400 alunos. Um número 
signifi cativo considerando que na região não são 
oferecidas vagas por qualquer Instituição Federal 
de Ensino Superior.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 11 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 10.460.373,22.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 539.626,78.

Pessoal

Professores:
- 54 autorizados
- 54 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 39 autorizados
- 29 contratados
- 10 em processo de contratação.

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Engenharia de Produção – 60
Turismo – 40
Ciências Biológicas (Bacharelado) – 40
Ciências Biológicas (Licenciatura) - 40

Início das aulas: março de 2006.

Obras:
- Obras do pórtico iniciadas
- Licitação do segundo módulo – salas de aula e 
laboratório - da obra em andamento.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término: dezembro/2007 

Campus da Baixada Santista - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO PAULO (Unifesp)

O Campus de Santos terá sua sede defi nitiva na 
região do porto, em terrenos cedidos pelo Gover-
no Federal e pelo Governo de São Paulo. 
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Serão implantados os cursos de graduação em 
Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, Terapia Ocupa-
cional e Educação Física. Na seqüência, está pre-
vista a expansão para a área de Ciências do Mar 
por meio de de cinco cursos: Engenharia Portuá-
ria, Engenharia de Pesca, Engenharia de Meio Am-
biente, Administração e Oceanografi a. Estão sen-
do avaliadas outras áreas em municípios vizinhos 
para sediar estes novos departamentos.

Investimentos

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 12.215.698,48.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 10.911.779,67.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 1.303.918,81.

Pessoal

Professores:
- 50 autorizados
- 47 contratados
- 03 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos
- 50 autorizados
- 37 contratados
- 13 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Terapia Ocupacional - 32
Psicologia - 42
Nutrição - 42
Fisioterapia - 42
Educação Física – 42

Início das aulas: março de 2007

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término: dezembro/2007 

Campus de Diadema - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO PAULO (Unifesp)

Em vista da crescente demanda populacio-
nal de vagas no ensino público superior e 
da política do atual governo de expansão 
das vagas nas universidades públicas, a 
Universidade Federal de São Paulo, com o 
apoio do MEC e do município de Diadema, 
cria o Campus Diadema.
A área onde se implantará este campus é 
cercada pela Represa Billings que fornece 
água potável para o município de São Pau-
lo.
O município de Diadema tem instalado um 
parque industrial considerável e que pode 
se benefi ciar da parceria com a universida-
de no que diz respeito à modernização de 
seus processos de produção e na diminui-
ção da contaminação ambiental.
O projeto será implantado em terreno com 
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área de 393.109,00 m2 tendo como previsão a 
construção de 142.000,00 m2. A execução do pro-
jeto será em etapas a ser determinado conforme 
disponibilidade de espaço físico para a Universi-
dade ministrar os cursos, assim como a viabilida-
de econômica.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 16.757.500,00
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 8.385.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 8.327.500,00.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 40 contratados

Técnicos-Administrativos
- 20 autorizadas
- 05 contratados
- 15 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Farmácia-Bioquímica - 50
Ciências Biológicas - 50
Química - 50
Engenharia Química – 50
Início das aulas: março de 2007

Obras:
- Foi realizado concurso nacional para o projeto de 
arquitetura. 
- Obras não iniciadas.

Status:
- Funcionando em insta-
lações provisórias.
Previsão de Término: 
Dezembro/2007

Campus de Guarulhos - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SÃO PAULO (Unifesp)

A UNIFESP, com o objetivo de ampliar sua atua-
ção em Cursos de Graduação, para além da área 
da Saúde que tem caracterizado até a presente 
data, considera fundamental trazer o suporte das 
Ciências Humanas para consolidar-se como uni-
versidade, abrindo-se também para a formação 
de alunos nos campos profi ssionais específi cos 
das Ciências Humanas e Sociais, com teorias, mé-
todos e disciplinas que lhes são próprios.
Este novo campus da UNIFESP deverá aplicar re-
cursos públicos no ensino superior das ciências 
humanas com a fi nalidade de prover o mercado 
de profi ssionais competentes, com visão con-
temporânea de suas respectivas profi ssões e pre-
parados, inclusive socialmente, para enfrentar a 
dimensão dos problemas sociais de um país em 
desenvolvimento.
A expansão com este projeto terá como projeção 
2.320 alunos matriculados no ano de 2010 em 
quatro cursos de graduação. Esta postura estra-
tégica de crescimento justifi ca-se plenamente a 
partir da análise, como demonstrado, da sua si-
tuação atual e de suas perspectivas futuras, bem 
como do papel que a instituição representa como 
propulsora do desenvolvimento do Estado de São 
Paulo e da região.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 3,3 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 1.675.500,00.
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- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 1.624.500,00.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 34 contratados
- 06 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos
- 20 autorizados
- 02 contratados
- 18 em processo de contratação
Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Ciências Sociais - noturno - 50
Ciências Sociais - vespertino - 50
Filosofi a - noturno - 50
Filosofi a - vespertino - 50
História - noturno - 50
História - vespertino - 50
Pedagogia - noturno - 50
Pedagogia – vespertino – 50
Início das aulas: março de 2007

Obras:
-  Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Teófi lo Otoni - UNIVERSIDADE
FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E 
MUCURI (UFVJM)

A transformação da FAFEID em UFVJM traz um 
novo momento histórico, social e econômico não 
só para Diamantina, cidades circunvizinhas e o 
Vale do Jequitinhonha, como também para todo 
o Vale do Mucuri.
No entanto, a viabilização da implantação do 
Campus Avançado do Vale do Mucuri, objetiva 
aumentar a oferta de vagas da educação superior 
de graduação, pós-graduação, bem como realizar 
atividades de extensão e desenvolver pesquisas.
Desta forma, as melhorias associadas à implanta-
ção do Campus de Teófi lo Otoni tratam-se prin-
cipalmente, do aumento de alunos matriculados 

no ensino superior público e o desenvolvimento 
dos setores produtivos regionais, tendo em vista, 
a formação de mão-de-obra qualifi cada.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8.567.176,17.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 4.120.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 4.447.176,17.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 12 contratados
- 28 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos
- 15 autorizados
- 01 contratado
- 14 em processo de contratação
 
Cursos ofertados/ vagas ofertados
Serviço Social – 60
Administração – 60
Economia – 60
Ciências Contábeis – 60
Matemática – 60
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Ituiutaba (Campus do Pontal) - UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA (UFU)

A implantação do Campus do Pontal tem como 
objetivos: criar, nesta primeira etapa, no prazo de 
cinco anos, 3.200 (três mil e duzentas) novas va-
gas públicas na educação superior, visando à for-
mação de profi ssionais capacitados ao exercício 
profi ssional qualifi cado e criar 9 (nove) cursos de 
graduação plena, habilitando profi ssionais para o 
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exercício do magistério na Educação Básica e para 
o desenvolvimento de pesquisas em diferentes 
áreas do conhecimento humano.
A instalação de um campus avançado nesta cidade, 
portanto, ampliará consideravelmente, o raio de in-
fl uência da Universidade Federal de Uberlândia que, 
com sua oferta de vagas públicas no ensino supe-
rior, poderá, além de favorecer a integração regional, 
atender às necessidades de qualifi cação do merca-
do de trabalho e de inclusão social.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 8 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 4 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 4 milhões.
 
Pessoal

Professores:
- 32 autorizados
- 32 contratados

Técnicos-Administrativos
- 15 autorizados
- 15 contratados

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Administração - 40
Ciências Contábeis - 40
Geografi a - 80
História - 80
Pedagogia - 80
Ciências Biológicas - 80
Matemática - 80
Química - 80
Física – 80
Início das aulas: 1º semestre de 2007

Obras:
- Obras não iniciadas

Obras:
- Não há previsão de obras

Status:
- Funcionará em instalações provisórias

Campus Rio Paranaíba - UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DE VIÇOSA (UFV)

A localização na região do Alto Paranaíba / Mi-
crorregião Patos de Minas é um pólo dinâmico da 
agropecuária mineira.
A Universidade Federal de Viçosa possui excelência na 
área das ciências agrárias, o que pode resultar em pon-
deráveis benefícios para pesquisadores e estudantes. 
Propõe-se a criação inicial dos cursos de Adminis-
tração e Agronomia com ênfase no agronegócio, 
em consonância com a vocação, potencialidades 
e demandas da região do Alto Parnaíba. 
Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 4.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 4.000.000,00. 

Pessoal

Professores:
- 18 autorizados
- 18 em processo de contratação.
Técnicos-Administrativos
- 10 autorizados
- 10 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertados
Administração - 100
Agronomia - 50
Início das aulas: 2007

Obras:
- Obras não iniciadas
- Em fase de assinatura de convênio

Campus de Volta Redonda - UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE (UFF)

Considerando o contingente populacional e a im-
portância econômica da região, vislumbrados no 
estudo do perfi l regional, torna-se patente a ca-
rência de cursos de nível superior, notadamente 
em instituições  públicas, que atendam à deman-
da local/regional de formação universitária e pos-
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sibilitem, inclusive, a consolidação de uma relação 
universidades-municipalidades-empresas, respei-
tando a autonomia acadêmica das IES, com vistas a 
aumentar os investimentos em pesquisa no campo 
da tecnologia e da qualifi cação para gestão susten-
tável, tendo como objetivo maior a qualifi cação da 
produção de meios, bens e serviços, a geração de 
trabalho e renda, assim como a superação da desi-
gualdades sociais presentes na região.
Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 7.663.357,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 5.407.213,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.256.144,00.

Pessoal

Professores:
- 50 autorizados
- 30 contratados
- 20 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 21 autorizados
- 11 contratados
- 05 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas 
ofertados
Engenharia Metalúrgica – 80
Engenharia de Produção - 80
Engenharia Mecânica – 80
Administração de Mercados 
– 40
Administração de Produtos e 
Serviços – 40
Início das aulas: abril/2005

Obras:
- Obras iniciadas.

Status:
- Funcionando em instalações 
provisórias.
- Previsão de Término: 
maio/2007 

Campus de Nova Iguaçu - UNIVERSIDADE FE-
DERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO (UFRRJ)

As ações que objetivam a construção do Insti-
tuto Multidisciplinar em Nova Iguaçu têm como 
meta a oferta de 2.000 novas vagas para o ensino 
de nível superior até 2010. Essa meta é fundada 
na afi rmação de uma educação superior pública, 
gratuita com qualidade social e excelência acadê-
mica, bem como, o desenvolvimento de um locus 
de pesquisa e produção de conhecimento social-
mente referenciado na perspectiva dos interesses 
e necessidades da região em que se insere.
O município de Nova Iguaçu possui cerca de 122 
mil habitantes na faixa etária de 18 a 24 anos, sen-
do que mais de 200 mil habitantes têm menos 
de 18 anos. Atender essa população jovem é um 
desafi o para a universidade pública que também 
deve comprometer-se com a formação de profi s-
sionais de educação competentes socialmente 
para atuar na escola básica.
A criação da nova unidade em Nova Iguaçu vem 
atender também à crescente demanda por cur-
sos de graduação no município que já tem mais de 
30.000 estudantes matriculados no ensino médio.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 é 
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de R$ 10.738.395,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 5.738.395,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de mais 
R$ 5.000.000,00.
 
Pessoal

Professores:
- 70 autorizados
- 68 contratados
- 02 em processo de contratação.

Técnicos-Administrativos:
- 22 autorizadas
- 15 contratados
- 07 em processo de contratação.

Cursos ofertados/vagas ofertadas
Turismo – 80
Pedagogia – 80
Matemática – 80
História – 80
Economia – 90
Administração – 90
Início das aulas: setembro de 2006

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisória

Campus de São Mateus - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES)

A interiorização presencial da UFES é realizada há 30 
anos e atinge o sul e o norte do Estado do Espírito San-
to. Ela é altamente relevante para a comunidade capi-
xaba, mas, devido às condições de sua implantação e 
comparativamente às demandas da sociedade, envol-
ve um reduzido quantitativo de alunos matriculados. 
A ação presencial realizada pela UFES na região norte 
do Espírito Santo encontra-se a cargo do Pólo Universi-
tário de São Mateus, cujo projeto aponta a necessidade 
de variadas ações e investimentos, como por exemplo, 
a intensifi cação de pesquisa e extensão realizada in 
locus, a aplicação de projeto pedagógico inovador, a 

criação de novos cursos de pós-graduação lato sensu e 
de extensão em regime de autofi nanciamento e com 
uso intensivo de laboratórios e a conformação de um 
legítimo ambiente universitário.

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 é de 
R$ 8 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 R$ 
4 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de mais R$ 
4 milhões.
 
Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 35 contratados
- 05 em processo de contratação

Concurso para Técnicos-Administrativos
- 15 autorizados
- 09 contratados
- 06 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Agronomia – 25
Matemática – 25
Ciências Biológicas – 25
Farmácia – 25
Enfermagem – 25
Engenharia da Computação – 25
Engenharia do Petróleo – 25
Engenharia Química – 25
Engenharia de Produção – 25
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas - em fase de fundação.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término:  Julho/2007

Campus de Alegre - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO ESPÍRITO SANTO (UFES)

A interiorização presencial da UFES é realizada há 
30 anos e atinge o sul e o norte do Estado do Espí-
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rito Santo. Ela é altamente relevante para a comu-
nidade Capixaba, mas, devido às condições de sua 
implantação e comparativamente às demandas 
da sociedade, envolve um reduzido quantitativo 
de alunos matriculados. 
Ao sul do Estado, no município de Alegre, está lo-
calizado o campus que reúne os cursos de Agro-
nomia, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária 
e Zootecnia e que recebe a designação de Centro 
de Ciências Agrárias (CCA).

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 6 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 3 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 3 milhões.

Pessoal

Professores:
- 20 autorizados
- 20 contratados

Técnicos-Administrativos
- 10 autorizados
- 06 contratados
- 04 em processo de contratação.

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Nutrição – 40
Ciências Biológicas – 40
Engenharia Industrial Madeireira – 40
Engenharia de Alimentos – 40
Geologia – 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas.

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.

Previsão de Término: Julho/2007



Novos Campi 

Paraná:
• Litoral

Rio Grande do Sul:
• Frederico Westphalen
• Palmeira das Missões

 CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS

REGIÃO SUL 



Recursos Humanos

Investimentos

Os itens Investimentos e Recursos Humanos incluem a Criação de nova Universidade:

• Universidade Federal do Pampa – RS (nova)
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Campus do Litoral - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARANÁ (UFPR)

A UFPR cria o Campus Litoral, que tem por objetivo 
contribuir com o equilíbrio social da região, modifi -
cando os alarmantes Índices de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) e com isto possibilitando 
o propósito de melhorar a qualidade de vida na 
região do litoral paranaense, pois com os desdo-
bramentos da presença da Universidade no Litoral 
prevê-se, em razão de o ano letivo não coincidir com 
a temporada de veraneio, uma otimização da infra-
-estrutura urbana.

A unidade acadêmica do Campus Litoral oferecerá 
quatro novos cursos de graduação: Gestão e Em-
preendedorismo, Gestão Ambiental, Fisioterapia e 
Serviço Social, que de acordo com as estatísticas das 
regiões vizinhas do litoral, como por exemplo: Morre-
tes e Antonina têm demanda sufi ciente para o novo 
campus, o que fundamenta o projeto em questão.
Desta forma, a criação do campus suprirá as neces-
sidades básicas da região, através de uma formação 
calcada em conhecimentos consistentes na área e 
em sólidos princípios éticos, formando um profi s-
sional que poderá contribuir para o bem-estar da 
sociedade e para o atendimento das necessidades 
imediatas da população.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 3.337.129,00.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$ 3.053.185,10.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 283.943,90.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 30 contratados

- 10 em processo de contratação.

Técnicos-Administrativos:
- 17 autorizados
- 11 contratados
- 06 em processo de contratação.

Cursos ofertados/ vagas ofer-
tadas
Técnico em Agroecologia – 35
Fisioterapia – 30
Gestão Ambiental – 30
Técnico em Enfermagem -35
Técnico em Transações Imobiliá-
rias – 35
Turismo e Hospitalidade – 35
Técnico Orientador Comunitário 
– 40
Gestão e Empreendedorismo - 30
Serviço Social - 30

Orientador Comunitário - 40
Início das aulas: julho de 2006

Obras:
- Obras não iniciadas

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Campus de Frederico Westphalen - UNIVERSI-
DADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM)

A instalação do novo Campus da Universidade Fe-
deral de Santa Maria tendo no município de Frede-
rico Wetsphalen mais uma Unidade Universitária da 
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UFSM – o Centro de Educação Superior Norte-RS/
UFSM – com os Cursos de Agronomia, Engenharia 
Florestal e Jornalismo, utilizando o espaço físico do 
Colégio Agrícola de Frederico Westphalen que, ao 
longo do tempo, desempenha seu papel de edu-
car jovens e formar técnicos, além de trabalhar no 
contexto regional.
As ações, com vistas a sanar o problema de falta de 
acesso à educação superior, acabarão também por 
minimizar outras formas de exclusão social, permi-
tindo às pessoas perspectivas de buscar, junto ao 
meio social, seus direitos e oportunidades.
No entanto, a alternativa selecionada será viabilizar 
a implantação do Centro de Educação Superior 
Norte-RS/UFSM, Campus de Frederico Westphalen, 
objetivando realizar educação superior de graduação 
e de pós-graduação, atividades de extensão, desen-
volvimento de pesquisas – aumentar a oferta de 
vagas da educação  superior.
As melhorias associadas quando da implantação do 
campus serão o aumento de alunos matriculados 
no ensino superior público e o desenvolvimento 
dos setores produtivos regionais, tendo em vista a 
formação de mão-de-obra qualifi cada.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 é 
de R$ 5 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 2,5 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de mais 
R$ 2,5 milhões.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 19 contratados
- 21 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 24 autorizados
- 08 contratados
- 16 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Jornalismo - 55
Engenharia Florestal - 60
Agronomia - 60

Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de estrutura.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias
Previsão de Término: Julho/2007

Campus de Palmeira das Missões - UNIVERSI-
DADE FEDERAL DE SANTA
MARIA (UFSM)

O Campus da Universidade Federal de Santa Maria 
no município de Palmeira das Missões, abriga os 
cursos de Zootecnia, Administração e Enfermagem, 
utilizando o espaço físico do Colégio Jesus Maria 
José de Palmeira das Missões e, para as aulas práti-
cas, a Escola Estadual Técnica Celeste Gobbato.
As instalações físicas da Escola Estadual Técnica Ce-
leste Gobbato servirão de laboratórios para o Curso 
de Zootecnia, atendendo às exigências básicas para 
o funcionamento do referido curso.
Com a criação do Centro de Educação Superior 
Norte-RS/UFSM, perseguem-se duas metas as quais 
serão as marcas da atual administração federal: 
interiorização da educação pública, preenchendo 
lacunas geográfi cas e ocupando espaços em
regiões nas quais as carências impedem o acesso 
das populações menos favorecidas ao ensino supe-
rior, conseqüentemente, ao desenvolvimento e criar 
condições para a inversão do atual percentual de 
estudantes matriculados no ensino superior público 
com relação ao total dos estudantes matriculados no 
País, hoje em algo de 20%, quando a meta, para os 
próximos 5 anos, é chegar aos 40%.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 5 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$ 2,5 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2,5 milhões.
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Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 19 contratados
- 21 em processo de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 24 autorizados
- 08 contratados
- 16 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Zootecnia - 56
Administração - 80
Enfermagem - 40
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de estrutura.

Status:
- Funcionando em instalações provisórias

Previsão de Término: Julho/2007





Novos Campi 

Mato Grosso:
• Rondonópolis
• Barra do Garça
• Sinop

Goiás:
• Catalão;
• Jataí.

Distrito Federal:
• Planaltina

CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CAMPI UNIVERSITÁRIOS

REGIÃO CENTRO-OESTE



Investimentos

Recursos Humanos

Os itens Investimentos e Recursos Humanos incluem a Criação de nova Universidade:

• Universidade Federal da Grande Dourados – MS (por desmembramento)
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Campus de Catalão - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS (UFG)

A região em que se localiza o Campus de Catalão 
é a do Sul Goiano, que, além de possuir grande 
potencial para todas as aglomerações produtivas 
já se caracteriza hoje como uma realidade nos 
setores relacionados à agroindústria, às indústrias 
de base mineral e a outros segmentos industriais.  

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 12.525.362,24.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$4 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 8.525.362,24.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 40 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizadas
- 12 contratados
- 08 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Administração (bacharelado/noturno) - 50
Ciências Biológicas (licenciatura) - 50
 Física (licenciatura/noturno) - 50
Química (licenciatura e bacharelado/noturno) – 50
Psicologia – 40 (2007)
Em 2007 serão ampliadas 55 vagas nos cursos já 
existentes (Educação Física – 5; Letras – noturno 
– 5; Ciências da Computação – 10 e História – 5; 
Pedagogia – 5 e Geografi a – 5). 
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de estrutura.

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.
Previsão de Término: março/2007
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Campus de Jataí - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS (UFG)

A região em que se localiza o Campus de Jataí 
é a do Sul Goiano, que, além de possuir grande 
potencial para todas as aglomerações produtivas 
já se caracteriza hoje como uma realidade nos se-
tores relacionados à agroindústria e às indústrias 
de base mineral.  
O processo de consolidação e expansão do Campus 
Jataí justifi ca-se ainda pelo esgotamento do modelo 
de interiorização do Campus de Jataí iniciado na 
década de 1980, já que a parceria com o governo 
municipal se inviabilizou pelo crescimento das des-
pesas, causado pela expansão das atividades.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado em 
2005/2006 é de R$ 4 milhões.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 40 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 20 autorizados
- 11 contratados
- 09 em processo de contratação

Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Agronomia – 30
Química (licenciatura) – 40
Zootecnia – 30
Física (licenciatura/noturno) – 40
História (licenciatura/noturno) – 50
Psicologia – 35 (2007)
Biomedicina – 40 (2007)
Em 2007 serão ampliadas 50 vagas nos cursos já exis-
tentes (Agronomia – 30 e Ciências Biológicas – 20).
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de estrutura.

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.
Previsão de Término: Março/2007

Campus de Rondonópolis - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO MATO GROSSO (UFMT)

O Campus Universitário Jaime Fernandes da Costa, 
localizado na cidade de Rondonópolis, foi fundado 
em 10 de dezembro de 1953, localiza-se no sudes-
te do Estado do Mato Grosso e faz divisa com os 
seguintes municípios: ao norte faz divisa com os mu-
nicípios de Juscimeira e Poxoréo, ao sul com Itiquira, 
a leste com São José do Povo e Pedra Preta e a oeste 
com Santo Antônio do Leverger. 
Rondonópolis é cidade pólo da microrregião 336 
que abrange os municípios do sul e sudeste do Es-
tado. É neste município que estão concentrados o 
único Campus de uma Universidade – a UFMT – e 
faculdades particulares. As instituições de ensino 
superior brasileiras têm-se defrontado com um 
crescimento acentuado da demanda por vagas. 
Em Rondonópolis, a situação não é diferente. A 
demanda para o ensino superior é grande, mas a 
oferta de vagas é pequena.
A consolidação do campus de Rondonópolis, além 
de atender ao projeto de interiorização da UFMT, 
atende a uma necessidade de um município que 
está em crescimento na região Sul do Estado do 
Mato Grosso. O campus oferecerá três novos cur-
sos de graduação, que totalizam 180 vagas.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 5.999.999,79.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$ 3.000.000,09.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.999.999,70.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 40 contratados
Técnicos-Administrativos:
- 15 autorizados
- 15 contratados
Cursos ofertados/vagas Ofertadas
Engenharia Mecânica – 60 
Engenharia Agrícola Ambiental – 60
Enfermagem – 60
Início das aulas: agosto de 2006
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Obras:
- Obras iniciadas – em fase de fundação.

Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.
Previsão de Término: Julho/2007

Campus de Sinop - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MATO GROSSO (UFMT)

Sinop, localizado na região norte do Mato Grosso, 
a 500 quilômetros da capital Cuiabá, aos 26 anos 
de existência e com população próxima aos cem 
mil habitantes, destaca-se como um dos municí-
pios que mais cresceu nos últimos anos. 
A presença da Universidade Federal de Mato Gros-
so, com a implementação do Campus Universitário 
de Sinop, vai ao encontro não só da política gover-
namental de democratização do acesso ao ensino, 
mas, sobretudo dos anseios de uma população 
regional e de um Estado, que tanto tem contribuído 
para o engrandecimento de nosso país. 
Dentre as áreas compreendidas como prioritárias 
para a atuação da UFMT na região estão: saúde, 
ciências humanas e sociais, ciências agrárias, edu-
cação, ciências exatas e tecnológicas, com ênfase 
na área ambiental.
A expansão do Campus Universitário possibi-
litará, além do oferecimento de cursos de gra-
duação, pós-graduação e ações de educação 
continuada, o desenvolvimento de pesquisas 
nas áreas prioritárias que contribuirão para o 
aumento do desempenho econômico da região e 
melhoria das condições de vida da população.
Com a implementação do Campus Universitário 
de Sinop, a UFMT oferecerá a partir de 2006, seis 
cursos regulares de graduação: Agronomia, En-
fermagem, Engenharia Florestal, Licenciatura em 
Ciências da Natureza (com habilitação em Quími-
ca, Física e Matemática), Medicina Veterinária e 
Zootecnia.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 6.999.999,80.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$4 milhões.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 

mais R$ 2.999.999,80.

Pessoal

Professores:
- 40 autorizados
- 32 contratados
- 08 em fase de contratação

Técnicos-Administrativos:
- 25 autorizados
- 02 contratados
- 23 em processo de contratação

Cursos ofertados/vagas ofertadas
Agronomia – 100
Zootecnia – 100
Medicina Veterinária – 100
Engenharia Florestal – 100
Enfermagem – 100
Licenciatura Química – 50
Licenciatura Matemática –50
Licenciatura Física – 100
Início das aulas: agosto de 2006

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de fundação.
Status:
- Funcionando em instalações defi nitivas.

Previsão de Término: Julho/2007

Campus do Médio Araguaia - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO MATO GROSSO (UFMT)

O Campus Universitário do Médio Araguaia é o 
sucessor do antigo Centro Pedagógico de Barra 
do Garças. Possui edifi cação permanente em uma 
área de 60ha na cidade de Pontal do Araguaia, o 
qual foi doado à UFMT pela prefeitura e faz parte 
do conglomerado urbano da chamada “Grande 
Barra do Garça” que engloba ainda a cidade goia-
na de Aragarças.
Situado em posição geográfi ca estratégica, na di-
visa de Mato Grosso com Goiás, no encontro dos 
rios Garças e Araguaia, o Campus Universitário 
do Médio Araguaia é de suma importância para 
formação de professores do ensino fundamental 
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e médio, e de profi ssionais de nível superior para 
atender os mais de 37 municípios que compõem 
a região do Vale do Araguaia, tanto em sua mar-
gem matogrossense quanto goiana, atendendo 
uma população de aproximadamente 600.000 ha-
bitantes, com mais de 25.000 alunos matriculados 
no ensino médio.
Cumpre, nesse sentido, uma importante função 
de diminuição das desigualdades regionais - fun-
ção que deve ser preservada - e de esperança para 
milhares de jovens mato-grossenses e goianos que 
buscam uma melhor formação educacional e pro-
fi ssional, como fonte de novas oportunidades no 
mercado de trabalho e na melhoria da vida social.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 
2007 é de R$ 5.999.999.80.
- Deste total foram disponibilizados em 
2005/2006 R$ 2.999.999,70.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 3.000.000,10.

Pessoal

Professores:
- 20 autorizados
- 20 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 10 contratados
Cursos Ofertados/Vagas Ofertadas
Engenharia de Alimentos - 30
Enfermagem - 30
Início das aulas: agosto de 2006.

Obras:
- Obras iniciadas – em fase de fundação.
- Funcionando em instalações defi nitivas.

Previsão de Término: Julho/2007

Campus de Planaltina – Universidade de Bra-
sília (UnB)

Em resposta à enorme demanda por ensino su-
perior público no DF, a Fundação Universidade 
de Brasília elaborou em abril de 2005, o Plano de 
Expansão da UnB, tendo como base a divisão do 
DF em regiões, referenciadas nas cidade de Pla-
naltina, Ceilândia - Taguatinga e Gama, além do 
Plano Piloto.   
Com apoio obtido do GDF e da bancada do DF 
no Congresso Nacional, a Fundação Universidade 
de Brasília construiu um prédio de 2.100 m2 na 
cidade de Planaltina-DF e implantou uma Unida-
de Acadêmica (Faculdade UnB-Planaltina/FUP).  
Inaugurada em 16 de maio de 2006, a Faculdade 
UnB Planaltina nasceu dentro do planejamento 
estratégico de expansão da Universidade de Bra-
sília que visa, não só a ampliação da oferta de va-
gas no ensino superior gratuito de boa qualidade 
para a população do DF e Entorno, como também, 
a implantação de cursos superiores comprometi-
dos com o desenvolvimento regional.
A FUP iniciará o ano de 2007 com cerca de 280 
estudantes e em breve, a UnB iniciará na FUP 
um forte programa de extensão universitária de 
formação e inclusão digital e cultural, buscando 
atender cerca de 1500 jovens por ano.   
 
Investimentos
- Recursos próprios da Universidade de Brasília 
– UnB

Pessoal

Professores:
- 20 autorizados
- 20 contratados
Técnicos-Administrativos
- Não há vagas autorizadas
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Cursos ofertados/ vagas ofertadas
Ciências Naturais – 30
Agronegócios – 40
Para o vestibular de 2007 serão ofertadas 40 vagas 
para cada curso, sendo 20 destinadas para o PAS.
Início das aulas: 2006

Obras:
- Obras concluídas – não houve recurso do MEC.

Status:
- Instalações defi nitivas funcionando.
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AMAZÔNIA LEGAL

Implantadas nas capitais, as universidades fe-
derais se constituem, em alguns casos, na única 
instituição pública de ensino superior do Estado, 
desempenhando, desta forma, um relevante pa-
pel social na produção e socialização de conheci-
mentos, contribuindo não somente para a forma-
ção técnico-científi ca dos profi ssionais que atuam 
na região, mas também para o exercício pleno da 
cidadania.
Entretanto, a ausência de quadro docente e técni-
co-administrativo permanente, a inadequação das 
instalações, a falta de recursos para manutenção, 
aquisição de acervo bibliográfi co e equipamentos 
para os laboratórios, têm-se constituído em sérios 
entraves ao atendimento efetivo da demanda re-
primida da comunidade amazônica.
É imprescindível, portanto, a implementação de 
ações que culminem no fortalecimento das IFES 
da região Norte, aumentando o quadro efetivo 
de professores, melhorando as instalações físicas 
e ampliando o número de vagas, contribuindo, 
deste modo, para democratizar o acesso ao ensi-
no superior, diminuir os desequilíbrios regionais 
e promover o desenvolvimento sócio-econômico 
da região. 
Levando em conta o papel estratégico das univer-
sidades, o Governo Federal elaborou um plano de 
desenvolvimento para as IFES da Região que par-
te das propostas formuladas pelas próprias unida-
des de ensino em reunião de reitores e dirigentes 
realizada em Boa Vista, Roraima, em 7 e 8 de abril 
de 2005.
Inicialmente, foram assinados convênios para 
apoio a consolidação de 5 instituições de ensino 
superior que fazem parte da Amazônia Legal para 
fi ns de ampliação de infra-estrutura, tais como: 
construção de salas de aula, laboratórios, aquisi-
ção de equipamentos e acervo para biblioteca. 

Universidade Federal Rural da Amazônia - 
UFRA

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 

R$ 2.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.000.000,00.
Pessoal

Professores:
- 10 autorizados
- 10 contratados

Técnicos-Administrativos
- 10 autorizados
- 8 contratados
- 2 em processo de contratação

 
Universidade Federal do Amapá - UNIFAP
Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 2.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 10 autorizados
- 10 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 10 em processo de contratação

Universidade Federal de Roraima - UFRR

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 2.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 10 autorizados
- 10 contratados
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Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
- 10 em processo de contratação

Fundação Universidade Federal de Rondônia 
– UNIR

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.045.368,92.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$2.045.368,92.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- 10 autorizados
- 10 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 10 autorizados
-10 em processo de contratação

Universidade Federal do Acre - UFAC
Investimentos

- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 4.000.000,00
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 2.000.000,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 2.000.000,00.

Pessoal

Professores:
- Não foram autorizados

Técnicos-Administrativos:
- Não foram autorizados
Além dos recursos para investimentos, o plano, a 
ser executado em 2006, prevê também a criação 
de vagas para docentes e para cargos Técnicos-
Administrativos.

Centro de Antropologia - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM)

Visando o fortalecimento da pesquisa científi ca 
na Região Norte, o Ministério da Educação apoiou 
a criação do Centro de Antropologia da Univer-
sidade Federal do Amazonas. O curso oferecerá 
doutorado em Antropologia, com 20 vagas. O iní-
cio das aulas será em agosto de 2006.

Investimentos
- O total de recursos a ser disponibilizado até 2007 
é de R$ 2 milhões.
- Deste total foram disponibilizados em 2005/2006 
R$ 1.750.905,00.
- Para 2007, está prevista a disponibilização de 
mais R$ 249.095,00.

Pessoal

Professores:
- 10 autorizados
- 10 contratados

Técnicos-Administrativos:
- 05 autorizados
- 05 contratados
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ANEXOS
Investimentos Globais (2004 – 2015)
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 Infra-Estrutura

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
Gastos com infra-estrutura na fase de Implantação - valores de março de 2007

Universidade / Campus Total2005 2006 2007 2008 2009 2010(1) (1) (2) (3) (3) (3)2005 (1)

UFAC Cruzeiro do Sul R$ 2.500.000,00 R$ 2.500.000,00 R$ 2.500.000,00 R$ 3.260.277,59 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 10.760.277,59

UFAL Arapiraca R$ 6.202.360,89 R$ 4.520.750,00 R$ 0,00 R$ 317.195,00 R$ 0,00 R$ 11.040.305,89

UFAM Benjamin Constant R$ 3.342.360,00 R$ 2.657.640,00 R$ 0,00 R$ 740.632,91 R$ 0,00 R$ 6.740.632,91

UFAM Coarí R$ 3.045.570,00 R$ 2.954.430,00 R$ 0,00 R$ 886.883,75 R$ 0,00 R$ 6.886.883,75

UFAM Humaitá R$ 3.227.340,00 R$ 2.772.660,00 R$ 0,00 R$ 973.328,84 R$ 0,00 R$ 6.973.328,84

UFBA Barreiras R$ 4.242.000,00 R$ 5.758.000,00 R$ 7.018.000,00 R$ 7.200.000,00 R$ 5.750.000,00 R$ 29.968.000,00

UFBA Vitória da Conquista R$ 330.730,00 R$ 6.258.021,00 R$ 3.000.000,00 R$ 4.329.329,00 R$ 5.000.000,00 R$ 5.000.000,00 R$ 23.918.080,00

UFC Cariri R$ 4.000.000,00 R$ 4.339.001,39 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.339.001,39

UFCG Cuité R$ 4.000.000,00 R$ 4.339.001,39 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.339.001,39

UFES Alegre R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 5.030.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 11.030.000,00

UFES São Mateus R$ 4.000.000,00 R$ 4.000.000,00 R$ 19.136.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 27.136.000,00

UFF Volta Redonda R$ 3.191.570,00 R$ 2.215.643,00 R$ 2.256.144,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 7.663.357,00

UFG Catalão R$ 4.000.000,00 R$ 8.525.362,24 R$ 5.439.243,31 R$ 10.500.000,00 R$ 9.500.000,00 R$ 37.964.605,55

UFG Jataí R$ 4.000.000,00 R$ 8.579.405,55 R$ 5.200.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 20.779.405,55

UFMA Chapadinha R$ 4.000.000,00 R$ 500.000,00 R$ 4.198.606,50 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.698.606,50

UFMA Imperatriz R$ 3.000.000,00 R$ 4.698.606,50 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 720.406,50 R$ 8.419.013,00

UFMT Médio Araguaia R$ 3.000.000,10 R$ 2.999.999,70 R$ 409.523,64 R$ 1.425.000,00 R$ 900.000,00 R$ 8.734.523,44

UFMT Rondonópolis R$ 3.000.000,09 R$ 2.999.999,70 R$ 1.942.762,35 R$ 1.789.652,00 R$ 1.205.820,50 R$ 10.938.234,64

UFMT SINOP R$ 4.000.000,10 R$ 2.999.999,70 R$ 10.203.040,38 R$ 1.205.820,50 R$ 1.205.820,50 R$ 19.614.681,18

UFPA Bragança R$ 740.287,20 R$ 1.150.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 1.890.287,20

UFPA Castanhal R$ 1.503.332,40 R$ 932.600,00 R$ 350.000,00 R$ 3.615.834,27 R$ 2.570.216,67 R$ 2.703.246,67 R$ 11.675.230,01

UFPA Marabá R$ 756.380,40 R$ 9.023.619,60 R$ 2.315.000,00 R$ 1.345.000,00 R$ 13.440.000,00

UFPA Santarém R$ 567.400,00 R$ 3.811.416,54 R$ 1.199.716,20 R$ 1.093.859,20 R$ 6.672.391,94

UFPE Agreste R$ 3.880.000,36 R$ 5.605.831,00 R$ 17.607.065,64 R$ 9.500.000,00 R$ 10.500.000,00 R$ 47.092.897,00

UFPE Vitória de Santo Antão R$ 4.608.323,44 R$ 2.895.038,36 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 7.503.361,80

UFPI Bom Jesus R$ 4.000.000,00 R$ 4.000.000,00 R$ 7.483.326,00 R$ 7.751.449,00 R$ 1.107.650,00 R$ 24.342.425,00

UFPI Parnaíba R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 4.208.093,00 R$ 4.547.384,00 R$ 992.700,00 R$ 15.748.177,00

UFPI Picos R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 5.687.043,00 R$ 4.317.029,00 R$ 1.107.650,00 R$ 17.111.722,00

UFPR Litoral R$ 1.199.015,45 R$ 1.854.169,65 R$ 283.943,90 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 3.337.129,00

UFRPE Garanhuns R$ 140.000,00 R$ 3.975.000,00 R$ 3.675.000,00 R$ 200.000,00 R$ 2.710.000,00 R$ 2.675.000,00 R$ 2.675.000,00 R$ 16.050.000,00

UFRPE Serra Talhada R$ 4.000.000,00 R$ 4.000.000,00 R$ 2.604.187,88 R$ 3.500.000,00 R$ 3.500.000,00 R$ 17.604.187,88

UFRRJ Nova Iguaçu R$ 538.395,00 R$ 5.200.000,00 R$ 5.000.000,00 R$ 942.055,00 R$ 400.000,00 R$ 650.000,00 R$ 12.730.450,00

UFSCAR Sorocaba R$ 2.110.139,22 R$ 8.350.234,00 R$ 539.626,78 R$ 16.463.656,67 R$ 7.894.066,67 R$ 6.537.912,67 R$ 41.895.636,00

UFSE Itabaiana R$ 4.000.000,00 R$ 6.195.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 10.195.000,00

UFSM Palmeira das Missões e 
Frederico Westphalen

R$ 5.000.000,00 R$ 5.000.000,00 R$ 1.078.336,14 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 11.078.336,14

UFVJM Teófilo Otoni R$ 4.120.000,00 R$ 4.447.176,17 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.567.176,17

UNIFESP Diadema R$ 8.385.000,00 R$ 8.372.500,00 R$ 45.332.500,00 R$ 24.000.000,00 R$ 24.000.000,00 R$ 110.090.000,00

UNIFESP Guarulhos R$ 1.675.500,00 R$ 1.624.500,00 R$ 14.332.090,00 R$ 12.234.067,00 R$ 12.234.067,00 R$ 42.100.224,00

UNIFESP Santos R$ 4.715.698,48 R$ 6.196.081,19 R$ 1.303.918,81 R$ 36.278.871,62 R$ 22.291.999,89 R$ 11.291.999,87 R$ 82.078.569,86

UNIPAMPA Todos os Campi R$ 30.000.000,00 R$ 30.000.000,00 R$ 254.447,00 R$ 51.103.344,00 R$ 25.495.831,00 R$ 136.853.622,00

UNIVASF Todos os Campi R$ 8.150.000,00 R$ 6.000.000,00 R$ 6.000.000,00 R$ 150.226.985,94 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 170.376.985,94

R$ 140.000,00 R$ 165.439.003,13 R$ 49.854.979,84 R$ 155.881.905,14 R$ 387.007.110,11 R$ 191.537.785,43 R$ 132.516.963,91 R$ 1.082.377.747,56TOTAL

(1) Valores conveniados e incluídos no Orçamento 2006. 
(2) Valores incluídos no Projeto de Lei Orçamentária de 2007.
(3) Valores projetados.

2006
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Pessoal

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
Gastos com Recursos Humanos por IFES e por ano - todas as categorias profissionais - preços de março de 2006 (1)

Universidade - campus 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015(2) (2) (2) (3) (3) (3) (3) (3) (3) (3) (3)

R$ 3.329.682 R$ 5.188.873 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129 R$ 6.726.129UFAC Cruzeiro do Sul

R$ 3.563.554 R$ 4.215.903 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019 R$ 8.924.019UFAL Arapiraca

R$ 0 R$ 1.929.338 R$ 3.702.715 R$ 5.865.121 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082UFAM Benjamin Constant

R$ 0 R$ 1.944.850 R$ 3.702.715 R$ 5.865.121 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082UFAM Coari

R$ 0 R$ 1.952.709 R$ 3.702.715 R$ 5.865.121 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082 R$ 6.809.082UFAM Humaitá

R$ 2.523.038 R$ 5.560.449 R$ 8.889.737 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539UFBA Barreiras

R$ 2.970.568 R$ 5.882.688 R$ 8.889.737 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539 R$ 9.307.539UFBA Vitória da 
Conquista

R$ 2.496.235 R$ 4.274.121 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926 R$ 7.408.926UFC Cariri

R$ 1.918.685 R$ 3.764.866 R$ 5.865.712 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881 R$ 7.736.881UFCG Cuité

R$ 1.320.558 R$ 3.515.475 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159 R$ 5.075.159UFES Alegre

R$ 2.497.025 R$ 4.609.504 R$ 5.953.409 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203 R$ 7.214.203UFES São Mateus

R$ 3.119.026 R$ 4.290.913 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988 R$ 6.529.988UFF Volta Redonda

R$ 2.558.357 R$ 5.017.687 R$ 6.831.719 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521 R$ 7.249.521UFG Catalão

R$ 2.488.377 R$ 5.566.071 R$ 8.895.360 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161 R$ 9.313.161UFG Jataí

R$ 1.926.338 R$ 4.336.379 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737 R$ 6.455.737UFMA Chapadinha

R$ 1.369.663 R$ 4.671.670 R$ 7.040.975 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679 R$ 7.316.679UFMA Imperatriz

R$ 1.317.405 R$ 1.330.083 R$ 1.800.898 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481 R$ 2.172.481UFMT Médio Araguaia

R$ 1.868.790 R$ 4.210.716 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837 R$ 5.677.837UFMT Rondonópolis

R$ 2.577.116 R$ 4.951.449 R$ 8.635.613 R$ 11.433.110 R$ 11.451.622 R$ 11.451.622 R$ 11.451.622 R$ 11.451.622 R$ 11.451.622 R$ 11.451.622UFMT SINOP

R$ 0 R$ 996.576 R$ 201.863 R$ 1.299.701 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933 R$ 1.407.933UFPA Bragança

R$ 1.632.625 R$ 531.452 R$ 2.441.543 R$ 2.950.453 R$ 3.369.642 R$ 3.369.642 R$ 3.369.642 R$ 3.369.642 R$ 3.369.642 R$ 3.369.642UFPA Castanhal

R$ 0 R$ 2.346.045 R$ 2.778.522 R$ 4.432.314 R$ 5.414.338 R$ 6.117.849 R$ 6.117.849 R$ 6.117.849 R$ 6.117.849 R$ 6.117.849 R$ 6.117.849UFPA Marabá

R$ 669.431 R$ 491.935 R$ 1.491.209 R$ 1.761.790 R$ 2.032.372 R$ 2.032.372 R$ 2.032.372 R$ 2.032.372 R$ 2.032.372 R$ 2.032.372UFPA Santarém

R$ 3.762.467 R$ 5.956.843 R$ 8.226.356 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868UFPE Agreste

R$ 1.855.136 R$ 4.444.083 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695UFPE Vitória de Santo 
Antão

R$ 2.432.255 R$ 3.215.197 R$ 4.261.855 R$ 5.122.256 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004UFPI Bom Jesus

R$ 1.913.190 R$ 3.701.903 R$ 5.388.682 R$ 6.084.963 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592UFPI Parnaíba

R$ 1.897.678 R$ 3.707.480 R$ 5.428.283 R$ 6.665.727 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868UFPI Picos

R$ 2.561.562 R$ 4.625.804 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183UFPR Litoral

R$ 0 R$ 3.835.805 R$ 5.087.896 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217UFRPE Garanhuns

R$ 2.509.384 R$ 4.907.140 R$ 8.355.765 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395UFRPE Serra Talhada

R$ 4.429.579 R$ 6.212.877 R$ 7.560.299 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237UFRRJ Nova Iguaçu

R$ 448.826 R$ 3.370.138 R$ 3.848.940 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201UFSCAR Sorocaba

R$ 1.926.059 R$ 4.594.780 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183UFSE Itabaiana

R$ 2.615.077 R$ 5.719.621 R$ 7.604.108 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481UFSM Palmeira das 
Missões e Frederico 
Westphalen

R$ 2.444.767 R$ 4.018.486 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191UFVJM Teófilo Otoni

R$ 2.542.618 R$ 4.309.464 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990UNIFESP Diadema

R$ 2.542.618 R$ 4.324.039 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565UNIFESP Guarulhos

R$ 3.598.366 R$ 3.857.309 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 5.012.263 R$ 5.012.263UNIFESP Santos

R$ 10.806.498 R$ 7.216.630 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585UNIPAMPA Todos os 
Campi

R$ 1.209.613 R$ 1.647.616 R$ 6.630.781 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758UNIVASF Fazenda 
Experimental

R$ 2.887.217 R$ 3.704.035 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758UNIVASF Juazeiro

R$ 3.069.850 R$ 3.996.959 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378UNIVASF Petrolina

R$ 983.445 R$ 1.231.538 R$ 3.826.024 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429UNIVASF São Raimundo 
Nonato

R$ 448.826 R$ 112.509.310 R$ 176.827.403 R$ 284.847.460 R$ 312.914.476 R$ 315.494.787 R$ 376.552.190 R$ 376.552.190 R$ 376.552.190 R$ 376.606.306 R$ 376.606.306Total geral

(1) - Ocorre aumento de gastos na fase de implantação até o obtenção de estabilidade na fase de operação. O impacto adicional máximo provocado pelo Programaocorrerá em 2011 e atingirá o valor de  
(2) - Total de gastos previstos com salários de profissionais com contratação autorizada
(3) - Total de gastos previstos com salários de profissionais cuja contratação está prevista

R$ 376.552.190
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Custeio
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS

Previsão de gastos com despesas de custeio (OCC), com base na metodologia de aluno equivalente

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015Universidade - campus

UFAC Cruzeiro do Sul R$ 0 R$ 298.886 R$ 597.771 R$ 896.657 R$ 1.195.543 R$ 1.275.246 R$ 1.275.246 R$ 1.275.246 R$ 1.275.246 R$ 1.275.246 R$ 1.275.246

UFAL Arapiraca R$ 0 R$ 816.954 R$ 2.012.497 R$ 3.208.040 R$ 4.403.582 R$ 4.841.948 R$ 4.841.948 R$ 4.841.948 R$ 4.841.948 R$ 4.841.948 R$ 4.841.948

UFAM Benjamin Constant R$ 0 R$ 398.514 R$ 971.378 R$ 1.544.243 R$ 2.117.107 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457

UFAM Coari R$ 0 R$ 523.050 R$ 1.095.914 R$ 1.668.778 R$ 1.892.943 R$ 1.942.757 R$ 1.942.757 R$ 1.942.757 R$ 1.942.757 R$ 1.942.757 R$ 1.942.757

UFAM Humaitá R$ 0 R$ 523.050 R$ 1.046.100 R$ 1.569.150 R$ 2.092.200 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457 R$ 2.291.457

UFBA Barreiras R$ 0 R$ 398.514 R$ 797.028 R$ 1.195.543 R$ 1.594.057 R$ 1.673.760 R$ 1.673.760 R$ 1.673.760 R$ 1.673.760 R$ 1.673.760 R$ 1.673.760

UFBA Vitória da Conquista R$ 0 R$ 278.960 R$ 557.920 R$ 836.880 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840 R$ 1.115.840

UFC Cariri R$ 0 R$ 537.994 R$ 1.075.988 R$ 1.613.983 R$ 2.151.977 R$ 2.570.417 R$ 2.570.417 R$ 2.570.417 R$ 2.570.417 R$ 2.570.417 R$ 2.570.417

UFCG Cuité R$ 0 R$ 557.920 R$ 1.414.726 R$ 2.271.531 R$ 3.128.337 R$ 3.427.222 R$ 3.427.222 R$ 3.427.222 R$ 3.427.222 R$ 3.427.222 R$ 3.427.222

UFCG Pombal R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 298.886 R$ 597.771 R$ 896.657 R$ 1.195.543 R$ 1.494.428 R$ 1.494.428 R$ 1.494.428 R$ 1.494.428

UFES Alegre R$ 0 R$ 398.514 R$ 797.028 R$ 1.195.543 R$ 1.594.057 R$ 1.753.463 R$ 1.753.463 R$ 1.753.463 R$ 1.753.463 R$ 1.753.463 R$ 1.753.463

UFES São Mateus R$ 0 R$ 846.843 R$ 1.693.685 R$ 2.540.528 R$ 3.387.371 R$ 3.885.514 R$ 3.885.514 R$ 3.885.514 R$ 3.885.514 R$ 3.885.514 R$ 3.885.514

UFF Volta Redonda R$ 318.811 R$ 876.731 R$ 1.633.908 R$ 2.391.085 R$ 3.148.262 R$ 3.506.925 R$ 3.586.628 R$ 3.586.628 R$ 3.586.628 R$ 3.586.628 R$ 3.586.628

UFGO Catalão R$ 0 R$ 423.421 R$ 1.245.357 R$ 2.067.293 R$ 2.889.228 R$ 3.287.742 R$ 3.686.257 R$ 3.686.257 R$ 3.686.257 R$ 3.686.257 R$ 3.686.257

UFGO Jataí R$ 0 R$ 363.644 R$ 1.265.283 R$ 2.166.921 R$ 3.068.560 R$ 3.701.201 R$ 4.064.845 R$ 4.064.845 R$ 4.064.845 R$ 4.064.845 R$ 4.064.845

UFMA Chapadinha R$ 0 R$ 677.474 R$ 1.673.760 R$ 2.670.045 R$ 3.666.331 R$ 4.144.548 R$ 4.144.548 R$ 4.144.548 R$ 4.144.548 R$ 4.144.548 R$ 4.144.548

UFMA Imperatriz R$ 0 R$ 358.663 R$ 1.195.543 R$ 2.032.423 R$ 2.869.302 R$ 3.506.925 R$ 3.506.925 R$ 3.506.925 R$ 3.506.925 R$ 3.506.925 R$ 3.506.925

UFMT Médio Araguaia R$ 0 R$ 278.960 R$ 557.920 R$ 836.880 R$ 1.115.840 R$ 1.394.800 R$ 1.394.800 R$ 1.394.800 R$ 1.394.800 R$ 1.394.800 R$ 1.394.800

UFMT Rondonópolis R$ 0 R$ 328.774 R$ 657.548 R$ 986.323 R$ 1.315.097 R$ 1.554.205 R$ 1.554.205 R$ 1.554.205 R$ 1.554.205 R$ 1.554.205 R$ 1.554.205

UFMT Sinop R$ 0 R$ 1.411.997 R$ 3.037.595 R$ 4.663.193 R$ 6.288.791 R$ 7.330.114 R$ 7.330.114 R$ 7.330.114 R$ 7.330.114 R$ 7.330.114 R$ 7.330.114

R$ 3.762.467 R$ 5.956.843 R$ 8.226.356 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868 R$ 8.929.868UFPE Agreste

R$ 1.855.136 R$ 4.444.083 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695 R$ 5.742.695UFPE Vitória de Santo 
Antão

R$ 2.432.255 R$ 3.215.197 R$ 4.261.855 R$ 5.122.256 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004 R$ 5.610.004UFPI Bom Jesus

R$ 1.913.190 R$ 3.701.903 R$ 5.388.682 R$ 6.084.963 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592 R$ 6.417.592UFPI Parnaíba

R$ 1.897.678 R$ 3.707.480 R$ 5.428.283 R$ 6.665.727 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868 R$ 7.013.868UFPI Picos

R$ 2.561.562 R$ 4.625.804 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183UFPR Litoral

R$ 0 R$ 3.835.805 R$ 5.087.896 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217 R$ 6.170.217UFRPE Garanhuns

R$ 2.509.384 R$ 4.907.140 R$ 8.355.765 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395 R$ 8.526.395UFRPE Serra Talhada

R$ 4.429.579 R$ 6.212.877 R$ 7.560.299 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237 R$ 7.577.237UFRRJ Nova Iguaçu

R$ 448.826 R$ 3.370.138 R$ 3.848.940 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201 R$ 9.026.201UFSCAR Sorocaba

R$ 1.926.059 R$ 4.594.780 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183UFSE Itabaiana

R$ 2.615.077 R$ 5.719.621 R$ 7.604.108 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481 R$ 8.485.481UFSM Palmeira das 
Missões e Frederico 
Westphalen

R$ 2.444.767 R$ 4.018.486 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191 R$ 6.894.191UFVJM Teófilo Otoni

R$ 2.542.618 R$ 4.309.464 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990 R$ 6.999.990UNIFESP Diadema

R$ 2.542.618 R$ 4.324.039 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565 R$ 7.014.565UNIFESP Guarulhos

R$ 3.598.366 R$ 3.857.309 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 4.958.147 R$ 5.012.263 R$ 5.012.263UNIFESP Santos

R$ 10.806.498 R$ 7.216.630 R$ 7.822.361 R$ 9.892.183 R$ 9.892.183 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585 R$ 70.949.585UNIPAMPA Todos os 
Campi

R$ 1.209.613 R$ 1.647.616 R$ 6.630.781 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758UNIVASF Fazenda 
Experimental

R$ 2.887.217 R$ 3.704.035 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758 R$ 9.877.758UNIVASF Juazeiro

R$ 3.069.850 R$ 3.996.959 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378 R$ 10.553.378UNIVASF Petrolina

R$ 983.445 R$ 1.231.538 R$ 3.826.024 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429 R$ 4.920.429UNIVASF São Raimundo 
Nonato

UFVJM Teófilo Otoni R$ 0 R$ 328.774 R$ 657.548 R$ 986.323 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097 R$ 1.315.097

UNIFAL Alfenas R$ 0 R$ 612.335 R$ 1.224.669 R$ 1.837.004 R$ 2.449.338 R$ 2.525.246 R$ 2.525.246 R$ 2.525.246 R$ 2.525.246 R$ 2.525.246 R$ 2.525.246

UNIFESP Diadema R$ 0 R$ 681.654 R$ 1.438.029 R$ 2.194.404 R$ 2.950.779 R$ 3.707.154 R$ 3.781.876 R$ 3.781.876 R$ 3.781.876 R$ 3.781.876 R$ 3.781.876

UNIFESP Guarulhos R$ 0 R$ 273.979 R$ 772.121 R$ 1.270.264 R$ 1.768.407 R$ 1.992.571 R$ 1.992.571 R$ 1.992.571 R$ 1.992.571 R$ 1.992.571 R$ 1.992.571

UNIFESP Santos R$ 0 R$ 283.941 R$ 567.883 R$ 851.824 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766 R$ 1.135.766

UNIPAMPA Alegrete R$ 0 R$ 267.793 R$ 730.343 R$ 1.192.894 R$ 1.655.445 R$ 2.117.995 R$ 2.312.754 R$ 2.312.754 R$ 2.312.754 R$ 2.312.754 R$ 2.312.754

UNIPAMPA Bagé R$ 0 R$ 1.350.787 R$ 2.701.574 R$ 4.482.685 R$ 6.263.795 R$ 7.170.811 R$ 7.601.134 R$ 7.601.134 R$ 7.601.134 R$ 7.601.134 R$ 7.601.134

UNIPAMPA Caçapava do Sul R$ 0 R$ 0 R$ 298.954 R$ 597.908 R$ 896.861 R$ 1.195.815 R$ 1.397.390 R$ 1.397.390 R$ 1.397.390 R$ 1.397.390 R$ 1.397.390

R$ 4.018.826 R$ 28.741.170 R$ 63.125.546 R$ 98.590.984 R$ 131.518.526 R$ 149.020.331 R$ 152.675.557 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443Total
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UNIPAMPA Dom Pedrito R$ 0 R$ 268.917 R$ 756.937 R$ 1.244.958 R$ 1.732.978 R$ 1.952.081 R$ 1.952.081 R$ 1.952.081 R$ 1.952.081 R$ 1.952.081 R$ 1.952.081

UNIPAMPA Itaqui R$ 0 R$ 97.379 R$ 340.827 R$ 584.275 R$ 827.722 R$ 1.071.170 R$ 1.168.549 R$ 1.168.549 R$ 1.168.549 R$ 1.168.549 R$ 1.168.549

UNIPAMPA Jaguarão R$ 0 R$ 202.699 R$ 405.399 R$ 859.487 R$ 1.313.576 R$ 1.564.965 R$ 1.816.354 R$ 1.816.354 R$ 1.816.354 R$ 1.816.354 R$ 1.816.354

UNIPAMPA Santana do 
Livramento

R$ 0 R$ 104.196 R$ 357.868 R$ 611.541 R$ 865.213 R$ 1.014.690 R$ 1.014.690 R$ 1.014.690 R$ 1.014.690 R$ 1.014.690 R$ 1.014.690

UNIPAMPA São Borja R$ 0 R$ 195.883 R$ 440.455 R$ 685.028 R$ 929.600 R$ 978.290 R$ 978.290 R$ 978.290 R$ 978.290 R$ 978.290 R$ 978.290

UNIPAMPA São Gabriel R$ 0 R$ 340.827 R$ 779.033 R$ 1.217.239 R$ 1.655.445 R$ 1.850.203 R$ 1.850.203 R$ 1.850.203 R$ 1.850.203 R$ 1.850.203 R$ 1.850.203

UNIPAMPA Uruguaiana R$ 0 R$ 243.448 R$ 608.619 R$ 973.791 R$ 1.338.963 R$ 1.460.687 R$ 1.460.687 R$ 1.460.687 R$ 1.460.687 R$ 1.460.687 R$ 1.460.687

UNIVASF Juazeiro R$ 1.115.840 R$ 1.773.388 R$ 2.430.937 R$ 3.088.485 R$ 3.188.114 R$ 3.287.742 R$ 3.287.742 R$ 3.287.742 R$ 3.287.742 R$ 3.287.742 R$ 3.287.742

UNIVASF Petrolina R$ 1.717.407 R$ 3.003.089 R$ 4.288.772 R$ 5.057.335 R$ 5.484.315 R$ 5.911.294 R$ 5.911.294 R$ 5.911.294 R$ 5.911.294 R$ 5.911.294 R$ 5.911.294

UNIVASF São Raimundo 
Nonato

R$ 149.443 R$ 224.164 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886 R$ 298.886

R$ 4.018.826 R$ 28.741.170 R$ 63.125.546 R$ 98.590.984 R$ 131.518.526 R$ 149.020.331 R$ 152.675.557 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443 R$ 152.974.443Total

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
Previsão de gastos com despesas de custeio (OCC), com base na metodologia de aluno equivalente

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015Universidade - campus
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Receita Social

Considerou-se como Receita Social o aumento de rendimento decorrente da maior escolaridade dos alunos 
formados pela IFES. A Variação anual de rendimento na Unidade da Federação foi calculada a partir dos da-
dos da PNAD 2004. Foram realizados os seguintes passos:

I. Dados de Quantidade de pessoas por Classe de Rendimento mensal de Todos os Trabalhos, Grupos de 
Anos de Estudo e Unidade da Federação (Tabela 1869) e os de Renda em Reais de cada Classe de Rendimen-
to mensal de Todos os Trabalhos, por Unidade da Federação (Tabela 1860). 

II. Foi calculada a Massa de Renda Mensal em Reais por Grupos de Anos de Estudo e Unidade da Federação, 
pela aplicação dos dados da Tabela 1860 aos da Tabela 1869 em cada Classe de Rendimento Mensal.
III. Foi calculada a Renda Média Mensal individual ponderada em reais por Grupo de Anos de Estudo e Uni-
dade da Federação.

IV. Estimou-se a variação do rendimento em função do aumento da escolaridade proporcionado pela expan-
são das Universidade Federais como sendo a diferença de renda média do Grupo de Anos de Estudo 15 anos 
ou mais em relação ao Grupo 11 a 14 anos. O quadro a seguir apresenta os resultados obtidos.
V. O resultado foi multiplicado por 12 para a obtenção do rendimento anual.

Brasil
Rondônia
Acre
Amazonas
Roraima
Pará
Amapá
Tocantins
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro

BR
RO
AC
AM
RR
PA
AP
TO
MA
PI
CE
RN
PB
PE
AL
SE
BA
MG
ES
RJ

1.570,39
1.482,51
1.677,15
1.500,76
1.492,14
1.503,98
1.215,84
1.271,15
2.515,74
1.517,87
1.165,19
1.260,53
1.177,21
1.540,38
1.103,45
815,84
1.660,41
1.365,46
1.192,13
1.557,64

Variação do rendimento médio mensal do Grupo de mais de 15 anos de estudo em relação ao 
grupo de 11 a 14 anos de estudo – PNAD 2004
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São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Mato Grosso do Sul
Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal

SP
PR
SC
RS
MS
MT
GO
DF

1.666,42
1.582,81
1.074,85
1.406,62
1.483,16
1.130,79
1.717,81
2.605,34

Variação do rendimento médio mensal do Grupo de mais de 15 anos de estudo em relação ao 
grupo de 11 a 14 anos de estudo – PNAD 2004
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 
Previsão de gastos entre 2004 e 2015 e receita social estimada

-
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PROGRAMA DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
Receita social por campus e ano

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Região: Centro-Oeste

UF: GO Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 20.613,75*

Universidade - Campus: UFG Catalão
0 0 250 500 950 1.400 1.850 2.300

R$ 0 R$ 0 R$ 5.153.438 R$ 10.306.876 R$ 19.583.064 R$ 28.859.252 R$ 38.135.440 R$ 47.411.628

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFG Jataí
0 0 60 350 770 1.190 1.610 2.030

R$ 0 R$ 0 R$ 1.236.825 R$ 7.214.813 R$ 15.872.588 R$ 24.530.364 R$ 33.188.139 R$ 41.845.915

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: GO
0 0 310 850 1.720 2.590 3.460 4.330

R$ 0 R$ 0 R$ 6.390.263 R$ 17.521.689 R$ 35.455.652 R$ 53.389.616 R$ 71.323.579 R$ 89.257.543

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: MT Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 13.569,48*

Universidade - Campus: UFMT Médio Araguaia
0 0 0 160 320 480 640 800

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 2.171.117 R$ 4.342.234 R$ 6.513.352 R$ 8.684.469 R$ 10.855.586

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFMT Rondonópolis
0 0 60 240 420 600 780 960

R$ 0 R$ 0 R$ 814.169 R$ 3.256.676 R$ 5.699.183 R$ 8.141.689 R$ 10.584.196 R$ 13.026.703

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFMT Sinop
0 0 200 870 1.540 2.210 2.880 3.550

R$ 0 R$ 0 R$ 2.713.896 R$ 11.805.450 R$ 20.897.003 R$ 29.988.556 R$ 39.080.109 R$ 48.171.663

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: MT
0 0 260 1.270 2.280 3.290 4.300 5.310

R$ 0 R$ 0 R$ 3.528.065 R$ 17.233.243 R$ 30.938.420 R$ 44.643.597 R$ 58.348.774 R$ 72.053.952

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para a Região: Centro-Oeste
0 0 570 2.120 4.000 5.880 7.760 9.640

R$ 0 R$ 0 R$ 9.918.328 R$ 34.754.931 R$ 66.394.072 R$ 98.033.213 R$ 129.672.353 R$ 161.311.494

Formados até o ano

Receita social ano:
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Região: Nordeste

UF: AL Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 13.241,41*

Universidade - Campus: UFAL Arapiraca
0 0 400 1.040 1.680 2.320 2.960 3.600

R$ 0 R$ 0 R$ 5.296.564 R$ 13.771.067 R$ 22.245.570 R$ 30.720.073 R$ 39.194.576 R$ 47.669.079

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: AL
0 0 400 1.040 1.680 2.320 2.960 3.600

R$ 0 R$ 0 R$ 5.296.564 R$ 13.771.067 R$ 22.245.570 R$ 30.720.073 R$ 39.194.576 R$ 47.669.079

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: BA Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 19.924,97*

Universidade - Campus: UFBA Barreiras
0 0 200 440 680 920 1.160 1.400

R$ 0 R$ 0 R$ 3.984.994 R$ 8.766.988 R$ 13.548.981 R$ 18.330.974 R$ 23.112.967 R$ 27.894.960

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFBA Vitória da Conquista
0 0 160 320 480 640 800 960

R$ 0 R$ 0 R$ 3.187.995 R$ 6.375.991 R$ 9.563.986 R$ 12.751.982 R$ 15.939.977 R$ 19.127.973

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRB Amargosa
0 0 120 560 1.000 1.440 1.880 2.320

R$ 0 R$ 0 R$ 2.390.997 R$ 11.157.984 R$ 19.924.972 R$ 28.691.959 R$ 37.458.947 R$ 46.225.934

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRB Cachoeira
0 0 120 410 910 1.410 1.910 2.410

R$ 0 R$ 0 R$ 2.390.997 R$ 8.169.238 R$ 18.131.724 R$ 28.094.210 R$ 38.056.696 R$ 48.019.182

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRB Cruz das Almas
0 0 140 630 1.400 2.170 2.940 3.710

R$ 0 R$ 0 R$ 2.789.496 R$ 12.552.732 R$ 27.894.960 R$ 43.237.188 R$ 58.579.417 R$ 73.921.645

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRB Santo Antônio de Jesus
0 0 80 420 960 1.500 2.040 2.580

R$ 0 R$ 0 R$ 1.593.998 R$ 8.368.488 R$ 19.127.973 R$ 29.887.457 R$ 40.646.942 R$ 51.406.427

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIVASF Juazeiro
0 280 560 890 1.220 1.550 1.880 2.210

R$ 0 R$ 5.578.992 R$ 11.157.984 R$ 17.733.225 R$ 24.308.465 R$ 30.883.706 R$ 37.458.947 R$ 44.034.187

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: BA
0 280 1.380 3.670 6.650 9.630 12.610 15.590

R$ 0 R$ 5.578.992 R$ 27.496.461 R$ 73.124.646 R$ 132.501.061 R$ 191.877.477 R$ 251.253.892 R$ 310.630.307

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: CE Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 13.982,32*

Universidade - Campus: UFC Cariri
0 0 120 400 680 960 1.240 1.520

R$ 0 R$ 0 R$ 1.677.878 R$ 5.592.928 R$ 9.507.978 R$ 13.423.028 R$ 17.338.078 R$ 21.253.128

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: CE
0 0 120 400 680 960 1.240 1.520

R$ 0 R$ 0 R$ 1.677.878 R$ 5.592.928 R$ 9.507.978 R$ 13.423.028 R$ 17.338.078 R$ 21.253.128

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: MA Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 30.188,88*

Universidade - Campus: UFMA Chapadinha
0 0 160 720 1.280 1.840 2.400 2.960

R$ 0 R$ 0 R$ 4.830.220 R$ 21.735.990 R$ 38.641.760 R$ 55.547.530 R$ 72.453.300 R$ 89.359.071

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFMA Imperatriz
0 0 160 640 1.120 1.600 2.080 2.560

R$ 0 R$ 0 R$ 4.830.220 R$ 19.320.880 R$ 33.811.540 R$ 48.302.200 R$ 62.792.860 R$ 77.283.521

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: MA
0 0 320 1.360 2.400 3.440 4.480 5.520

R$ 0 R$ 0 R$ 9.660.440 R$ 41.056.870 R$ 72.453.300 R$ 103.849.731 R$ 135.246.161 R$ 166.642.591

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: PB Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 14.126,47*

Universidade - Campus: UFCG Cuité
0 0 320 820 1.320 1.820 2.320 2.820

R$ 0 R$ 0 R$ 4.520.471 R$ 11.583.707 R$ 18.646.943 R$ 25.710.179 R$ 32.773.415 R$ 39.836.651

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFCG Pombal
0 0 0 0 0 160 320 480

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 2.260.236 R$ 4.520.471 R$ 6.780.707

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: PB
0 0 320 820 1.320 1.980 2.640 3.300

R$ 0 R$ 0 R$ 4.520.471 R$ 11.583.707 R$ 18.646.943 R$ 27.970.415 R$ 37.293.886 R$ 46.617.358

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: PE Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.484,53*
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Universidade - Campus: UFPE Agreste
0 0 500 1.080 1.660 2.240 2.820 3.400

R$ 0 R$ 0 R$ 9.242.264 R$ 19.963.290 R$ 30.684.316 R$ 41.405.342 R$ 52.126.368 R$ 62.847.394

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPE Vitória de Santo Antão
0 0 180 360 540 720 900 1.080

R$ 0 R$ 0 R$ 3.327.215 R$ 6.654.430 R$ 9.981.645 R$ 13.308.860 R$ 16.636.075 R$ 19.963.290

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRPE Garanhuns
0 120 360 600 840 1.080 1.320 1.560

R$ 0 R$ 2.218.143 R$ 6.654.430 R$ 11.090.717 R$ 15.527.003 R$ 19.963.290 R$ 24.399.576 R$ 28.835.863

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRPE Serra Talhada
0 0 240 600 960 1.320 1.680 2.040

R$ 0 R$ 0 R$ 4.436.287 R$ 11.090.717 R$ 17.745.146 R$ 24.399.576 R$ 31.054.006 R$ 37.708.436

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIVASF Petrolina
330 740 1.150 1.660 2.170 2.680 3.190 3.700

R$ 6.099.894 R$ 13.678.550 R$ 21.257.207 R$ 30.684.316 R$ 40.111.425 R$ 49.538.534 R$ 58.965.643 R$ 68.392.752

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: PE
330 860 2.430 4.300 6.170 8.040 9.910 11.780

R$ 6.099.894 R$ 15.896.694 R$ 44.917.402 R$ 79.483.469 R$ 114.049.535 R$ 148.615.602 R$ 183.181.669 R$ 217.747.735

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: PI Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.214,49*

Universidade - Campus: UFPI Bom Jesus

0 0 150 500 1.000 1.500 2.000 2.500

R$ 0 R$ 0 R$ 2.732.174 R$ 9.107.245 R$ 18.214.490 R$ 27.321.736 R$ 36.428.981 R$ 45.536.226

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPI Parnaíba
0 0 100 1.000 1.900 2.800 3.700 4.600

R$ 0 R$ 0 R$ 1.821.449 R$ 18.214.490 R$ 34.607.532 R$ 51.000.573 R$ 67.393.614 R$ 83.786.656

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPI Picos
0 0 100 450 850 1.250 1.650 2.050

R$ 0 R$ 0 R$ 1.821.449 R$ 8.196.521 R$ 15.482.317 R$ 22.768.113 R$ 30.053.909 R$ 37.339.705

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIVASF São Raimundo Nonato
50 100 150 200 250 300 350 400

R$ 910.725 R$ 1.821.449 R$ 2.732.174 R$ 3.642.898 R$ 4.553.623 R$ 5.464.347 R$ 6.375.072 R$ 7.285.796

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: PI
50 100 500 2.150 4.000 5.850 7.700 9.550

R$ 910.725 R$ 1.821.449 R$ 9.107.245 R$ 39.161.154 R$ 72.857.962 R$ 106.554.769 R$ 140.251.576 R$ 173.948.383

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: RN Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 15.126,35*

Universidade - Campus: UFERSA Mossoró
0 0 150 450 750 1.150 1.550 1.950

R$ 0 R$ 0 R$ 2.268.952 R$ 6.806.856 R$ 11.344.760 R$ 17.395.299 R$ 23.445.838 R$ 29.496.376

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: RN
0 0 150 450 750 1.150 1.550 1.950

R$ 0 R$ 0 R$ 2.268.952 R$ 6.806.856 R$ 11.344.760 R$ 17.395.299 R$ 23.445.838 R$ 29.496.376

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: SE Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 9.790,04*

Universidade - Campus: UFSE Itabaiana
0 0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 3.000

R$ 0 R$ 0 R$ 4.895.021 R$ 9.790.042 R$ 14.685.062 R$ 19.580.083 R$ 24.475.104 R$ 29.370.125

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: SE
0 0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 3.000

R$ 0 R$ 0 R$ 4.895.021 R$ 9.790.042 R$ 14.685.062 R$ 19.580.083 R$ 24.475.104 R$ 29.370.125

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para a Região: Nordeste
380 1.240 6.120 15.190 25.150 35.370 45.590 55.810

R$ 7.010.619 R$ 23.297.135 R$ 109.840.435 R$ 280.370.739 R$ 468.292.172 R$ 659.986.476 R$ 851.680.779 R$ 1.043.375.082

Formados até o ano

Receita social ano:
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Região: Norte

UF: AC Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 20.125,80*

Universidade - Campus: UFAC Cruzeiro do Sul
0 0 160 360 560 760 960 1.160

R$ 0 R$ 0 R$ 3.220.128 R$ 7.245.288 R$ 11.270.447 R$ 15.295.607 R$ 19.320.767 R$ 23.345.927

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: AC
0 0 160 360 560 760 960 1.160

R$ 0 R$ 0 R$ 3.220.128 R$ 7.245.288 R$ 11.270.447 R$ 15.295.607 R$ 19.320.767 R$ 23.345.927

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: AM Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.009,12*

Universidade - Campus: UFAM Benjamin Constant
0 0 300 750 1.200 1.650 2.100 2.550

R$ 0 R$ 0 R$ 5.402.735 R$ 13.506.837 R$ 21.610.940 R$ 29.715.042 R$ 37.819.144 R$ 45.923.247

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFAM Coari
0 200 500 850 1.200 1.550 1.900 2.250

R$ 0 R$ 3.601.823 R$ 9.004.558 R$ 15.307.749 R$ 21.610.940 R$ 27.914.130 R$ 34.217.321 R$ 40.520.512

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFAM Humaitá
0 0 250 600 950 1.300 1.650 2.000

R$ 0 R$ 0 R$ 4.502.279 R$ 10.805.470 R$ 17.108.661 R$ 23.411.851 R$ 29.715.042 R$ 36.018.233

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: AM
0 200 1.050 2.200 3.350 4.500 5.650 6.800

R$ 0 R$ 3.601.823 R$ 18.909.572 R$ 39.620.056 R$ 60.330.540 R$ 81.041.024 R$ 101.751.508 R$ 122.461.992

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: PA Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.047,72*

Universidade - Campus: UFPA Bragança
0 0 0 30 60 90 120 150

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 541.432 R$ 1.082.863 R$ 1.624.295 R$ 2.165.726 R$ 2.707.158

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPA Castanhal
0 0 40 110 180 250 320 390

R$ 0 R$ 0 R$ 721.909 R$ 1.985.249 R$ 3.248.589 R$ 4.511.930 R$ 5.775.270 R$ 7.038.610

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPA Marabá
0 0 70 230 390 550 710 870

R$ 0 R$ 0 R$ 1.263.340 R$ 4.150.975 R$ 7.038.610 R$ 9.926.245 R$ 12.813.880 R$ 15.701.515

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFPA Santarém
0 0 40 110 180 250 320 390

R$ 0 R$ 0 R$ 721.909 R$ 1.985.249 R$ 3.248.589 R$ 4.511.930 R$ 5.775.270 R$ 7.038.610

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: PA
0 0 150 480 810 1.140 1.470 1.800

R$ 0 R$ 0 R$ 2.707.158 R$ 8.662.905 R$ 14.618.652 R$ 20.574.399 R$ 26.530.145 R$ 32.485.892

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para a Região: Norte
0 200 1.360 3.040 4.720 6.400 8.080 9.760

R$ 0 R$ 3.601.823 R$ 24.836.858 R$ 55.528.248 R$ 86.219.639 R$ 116.911.029 R$ 147.602.420 R$ 178.293.811

Formados até o ano

Receita social ano:
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Região: Sudeste

UF: ES Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 14.305,62*

Universidade - Campus: UFES Alegre
0 0 120 320 520 720 920 1.120

R$ 0 R$ 0 R$ 1.716.674 R$ 4.577.798 R$ 7.438.922 R$ 10.300.046 R$ 13.161.169 R$ 16.022.293

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFES São Mateus
0 0 200 650 1.100 1.550 2.000 2.450

R$ 0 R$ 0 R$ 2.861.124 R$ 9.298.652 R$ 15.736.181 R$ 22.173.709 R$ 28.611.238 R$ 35.048.766

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: ES
0 0 320 970 1.620 2.270 2.920 3.570

R$ 0 R$ 0 R$ 4.577.798 R$ 13.876.450 R$ 23.175.102 R$ 32.473.755 R$ 41.772.407 R$ 51.071.059

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: MG Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 16.385,56*

Universidade - Campus: UFTM Uberaba
0 0 240 480 720 960 1.200 1.440

R$ 0 R$ 0 R$ 3.932.535 R$ 7.865.071 R$ 11.797.606 R$ 15.730.142 R$ 19.662.677 R$ 23.595.213

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFU Ituiutaba
0 560 1.160 1.760 2.400 3.040 3.680 4.320

R$ 0 R$ 9.175.916 R$ 19.007.255 R$ 28.838.593 R$ 39.325.355 R$ 49.812.116 R$ 60.298.877 R$ 70.785.638

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFVJM Diamantina
0 0 360 960 1.620 2.280 2.940 3.600

R$ 0 R$ 0 R$ 5.898.803 R$ 15.730.142 R$ 26.544.614 R$ 37.359.087 R$ 48.173.559 R$ 58.988.032

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFVJM Teófilo Otoni
0 0 300 600 900 1.200 1.500 1.800

R$ 0 R$ 0 R$ 4.915.669 R$ 9.831.339 R$ 14.747.008 R$ 19.662.677 R$ 24.578.347 R$ 29.494.016

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIFAL Alfenas
0 0 390 820 1.250 1.680 2.110 2.540

R$ 0 R$ 0 R$ 6.390.370 R$ 13.436.163 R$ 20.481.956 R$ 27.527.748 R$ 34.573.541 R$ 41.619.334

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: MG
0 560 2.450 4.620 6.890 9.160 11.430 13.700

R$ 0 R$ 9.175.916 R$ 40.144.633 R$ 75.701.308 R$ 112.896.539 R$ 150.091.770 R$ 187.287.001 R$ 224.482.232

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: RJ Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.691,71*

Universidade - Campus: UFF Volta Redonda
0 0 240 640 1.120 1.600 2.080 2.560

R$ 0 R$ 0 R$ 4.486.010 R$ 11.962.692 R$ 20.934.711 R$ 29.906.730 R$ 38.878.749 R$ 47.850.768

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFRRJ Nova Iguaçu
0 0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 3.000

R$ 0 R$ 0 R$ 9.345.853 R$ 18.691.706 R$ 28.037.560 R$ 37.383.413 R$ 46.729.266 R$ 56.075.119

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: RJ
0 0 740 1.640 2.620 3.600 4.580 5.560

R$ 0 R$ 0 R$ 13.831.863 R$ 30.654.398 R$ 48.972.271 R$ 67.290.143 R$ 85.608.015 R$ 103.925.888

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: SP Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 19.996,99*

Universidade - Campus: UFSCAR Sorocaba
0 0 120 300 480 660 840 1.020

R$ 0 R$ 0 R$ 2.399.639 R$ 5.999.097 R$ 9.598.554 R$ 13.198.012 R$ 16.797.470 R$ 20.396.928

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIFESP Diadema
0 0 0 350 750 1.150 1.550 1.950

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 6.998.946 R$ 14.997.741 R$ 22.996.537 R$ 30.995.332 R$ 38.994.127

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIFESP Guarulhos
0 0 250 700 1.150 1.600 2.050 2.500

R$ 0 R$ 0 R$ 4.999.247 R$ 13.997.892 R$ 22.996.537 R$ 31.995.181 R$ 40.993.826 R$ 49.992.471

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIFESP Santos
0 0 190 380 570 760 950 1.140

R$ 0 R$ 0 R$ 3.799.428 R$ 7.598.856 R$ 11.398.283 R$ 15.197.711 R$ 18.997.139 R$ 22.796.567

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: SP
0 0 560 1.730 2.950 4.170 5.390 6.610

R$ 0 R$ 0 R$ 11.198.314 R$ 34.594.790 R$ 58.991.116 R$ 83.387.442 R$ 107.783.767 R$ 132.180.093

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para a Região: Sudeste
0 560 4.070 8.960 14.080 19.200 24.320 29.440

R$ 0 R$ 9.175.916 R$ 69.752.607 R$ 154.826.946 R$ 244.035.028 R$ 333.243.109 R$ 422.451.191 R$ 511.659.272

Formados até o ano

Receita social ano:
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Região: Sul

UF: PR Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 18.993,74*

Universidade - Campus: UFPR Litoral
70 236 477 813 1.149 1.485 1.821 2.157

R$ 1.329.562 R$ 4.482.523 R$ 9.060.014 R$ 15.441.911 R$ 21.823.808 R$ 28.205.704 R$ 34.587.601 R$ 40.969.498

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: PR
70 236 477 813 1.149 1.485 1.821 2.157

R$ 1.329.562 R$ 4.482.523 R$ 9.060.014 R$ 15.441.911 R$ 21.823.808 R$ 28.205.704 R$ 34.587.601 R$ 40.969.498

Formados até o ano

Receita social ano:

UF: RS Variação anual de rendimento na Unidade da Federação: R$ 16.879,46*

Universidade - Campus: UFSM Frederico Westphalen
0 0 115 290 465 640 815 990

R$ 0 R$ 0 R$ 1.941.137 R$ 4.895.042 R$ 7.848.947 R$ 10.802.852 R$ 13.756.756 R$ 16.710.661

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UFSM Palmeira das Missões
0 0 80 250 420 590 760 930

R$ 0 R$ 0 R$ 1.350.356 R$ 4.219.864 R$ 7.089.371 R$ 9.958.879 R$ 12.828.386 R$ 15.697.894

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Alegrete
0 0 0 150 400 650 900 1.150

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 2.531.918 R$ 6.751.782 R$ 10.971.646 R$ 15.191.510 R$ 19.411.374

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Bagé
0 0 650 1.550 2.850 4.150 5.450 6.750

R$ 0 R$ 0 R$ 10.971.646 R$ 26.163.156 R$ 48.106.448 R$ 70.049.741 R$ 91.993.033 R$ 113.936.325

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Caçapava do Sul
0 0 0 50 200 350 500 650

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 843.973 R$ 3.375.891 R$ 5.907.809 R$ 8.439.728 R$ 10.971.646

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Dom Pedrito
0 0 100 250 400 550 700 850

R$ 0 R$ 0 R$ 1.687.946 R$ 4.219.864 R$ 6.751.782 R$ 9.283.701 R$ 11.815.619 R$ 14.347.537

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Itaqui
0 0 0 100 250 400 550 700

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 1.687.946 R$ 4.219.864 R$ 6.751.782 R$ 9.283.701 R$ 11.815.619

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Jaguarão
0 0 200 400 850 1.300 1.750 2.200

R$ 0 R$ 0 R$ 3.375.891 R$ 6.751.782 R$ 14.347.537 R$ 21.943.292 R$ 29.539.047 R$ 37.134.802

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Santana do Livramento
0 0 100 350 600 850 1.100 1.350

R$ 0 R$ 0 R$ 1.687.946 R$ 5.907.809 R$ 10.127.673 R$ 14.347.537 R$ 18.567.401 R$ 22.787.265

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA São Borja
0 0 200 450 700 950 1.200 1.450

R$ 0 R$ 0 R$ 3.375.891 R$ 7.595.755 R$ 11.815.619 R$ 16.035.483 R$ 20.255.347 R$ 24.475.211

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA São Gabriel
0 0 150 400 650 900 1.150 1.400

R$ 0 R$ 0 R$ 2.531.918 R$ 6.751.782 R$ 10.971.646 R$ 15.191.510 R$ 19.411.374 R$ 23.631.238

Formados até o ano

Receita social ano:

Universidade - Campus: UNIPAMPA Uruguaiana
0 0 150 400 650 900 1.150 1.400

R$ 0 R$ 0 R$ 2.531.918 R$ 6.751.782 R$ 10.971.646 R$ 15.191.510 R$ 19.411.374 R$ 23.631.238

Formados até o ano

Receita social ano:

Total da UF: RS
0 0 1.745 4.640 8.435 12.230 16.025 19.820

R$ 0 R$ 0 R$ 29.454.650 R$ 78.320.674 R$ 142.378.208 R$ 206.435.742 R$ 270.493.276 R$ 334.550.810

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para a Região: Sul
70 236 2.222 5.453 9.584 13.715 17.846 21.977

R$ 1.329.562 R$ 4.482.523 R$ 38.514.664 R$ 93.762.585 R$ 164.202.016 R$ 234.641.446 R$ 305.080.877 R$ 375.520.308

Formados até o ano

Receita social ano:
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450 2.236 14.342 34.763 57.534 80.565 103.596 126.627

R$ 8.340.180 R$ 40.557.397 R$ 252.862.892 R$ 619.243.450 R$ 1.029.142.927 R$ 1.442.815.273 R$ 1.856.487.620 R$ 2.270.159.967

Formados até o ano

Receita social ano:

Total para o Brasil

A Variação anual de rendimento na Unidade da Federação foi calculada a partir dos dados da PNAD 2004, relativos à renda das pessoas ocupadas na semana anterior à da 
pesquisa. Foram realizados os seguintes passos:
    i – Como obtidos os dados de quantidade de pessoas por Classe de Rendimento mensal de Todos os Trabalhos, Grupos de Anos de Estudo e Unidade da
         Federação (Tabela 1869) e os de Renda em Reais de cada Classe de Rendimento mensal de Todos os Trabalhos, por Unidade da Federação (Tabela 1860). 
   ii – Foi calculada a Renda Mensal em Reais por Grupos de Anos de Estudo e Unidade da Federação, pela aplicação dos dados da Tabela 1860 aos da Tabela 1869).
   iii – Calculada a renda média mensal ponderada em reais por Grupo de Anos de Estudo e Unidade da Federação.
   iv – Estimou-se a variação da rendimento em função do aumento da escolaridade proporcionado pela expansão das Universidade Federais como sendo a diferença de
          renda média do Grupo de Anos de Estudo 15 anos ou mais em relação ao Grupo 11 a 14 anos.
    v – O resultado foi multiplicado por 12 para a obtenção do rendimento anual.

*
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